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editorial

V ivemos um momento de pro-
fundas, rápidas e necessárias 
transformações tecnológicas, 

que alguns analistas já definem como 
sendo “a 4ª Revolução Industrial”. 
Centradas na Tecnologia da Informa-
ção (TI), essas transformações reper-
cutem cada vez mais no processo de 
ensino-aprendizagem. Então, se esta-
mos falando de uma Revolução Industrial 4.0, precisamos falar também 
de uma educação 4.0. Este é o tema da capa e de várias matérias desta 
edição da revista da Anec, que a partir deste número adotou um novo 
nome: EducANEC.  

Os educadores católicos precisam estar preparados para dar respos-
tas significativas aos desafios dos cenários educacionais. Em um discurso 
proferido no Vaticano em 2011, o Papa Bento XVI já afirmava que a inter-
net, “pela sua capacidade de superar as distâncias e de colocar as pes-
soas em contatos recíprocos, apresenta grandes possibilidades também 
para a Igreja e para sua missão”. Esta possibilidade também estä posta 
para a educação católica do Brasil. Na ocasião, o Pontífice acrescentou 
que a rede mundial, “com o discernimento necessário para um uso inteli-
gente e prudente”, é um instrumento que pode servir para a ação pasto-
ral, incluindo os projetos educacionais e a gestão das instituições. 

Nestes novos tempos, o simples acúmulo de conhecimento por parte 
do educando responde parcialmente à missão de educar para a vida. 
Nós precisamos trabalhar na superação da era do “ter” para desenvol-
ver a era do “ser” e do “conviver”. Consequentemente, as escolas de-
vem proporcionar um ambiente colaborativo em que os educadores se 
posicionem como facilitadores de metodologias ativas, que constroem 
o aprendizado de maneira circular, a partir das habilidades e competên-
cias dos educandos. Por isso, os educadores precisam incentivar e me-
diar o uso de novas tecnologias em sala de aula, de maneira a fomentar 
a autonomia e o protagonismo dos educandos.

E estes, por sua vez, conectados desde cedo com as novas tecnologias, 
também estão servindo de estímulo aos educadores. Sim, porque uma gera-
ção makers aprende de múltiplas formas que exigem autonomia, responsa-
bilidade e currículos mais flexíveis. Enfim, esses protagonistas abandonam o 
papel passivo que tinham no passado para tornar-se “co-aprendizes”. 

As novas tecnologias, portanto, devem ser assimiladas e adaptadas 
para construir uma verdadeira educação eficaz, inclusiva e igualitária 
que ajude a bem viver.

Boa leitura!
Prof. Dr. Paulo Fossatti, fsc
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notícias

ANEC realiza 
II ENCONTRO NACIONAL de PIS e CPAS
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Nos dias 16 e 17 de maio a Associação Nacional de 
Educação Católica (ANEC) promoveu o II Encontro 

Nacional de Procuradores/Pesquisadores Institucio-
nais (PIs) e Comissões Próprias de Avaliação (CPAs). 

Além dos PIs e CPAs, o evento incluiu educado-
res das Universidades Católicas de todo o Brasil; 
associadas da ANEC; representantes vinculados ao 
Ministério da Educação (MEC) e às IES associadas 
ao CRUB, ABRUC, ABIEE, COMUNG, ANUP e ACA-
FE, num total de cerca de 80 pessoas. O objetivo do 
encontro foi debater temáticas ligadas à atuação de 
procuradores e pesquisadores institucionais e às Co-
missões Próprias de Avaliação, em especial o Decre-
to 9.235; as novas Portarias e os novos Instrumentos 
de Avaliação.

Integraram a mesa de abertura o Presidente da 
Associação Nacional de Educação Católica, Ir. Paulo 
Fossatti; a Vice-Presidente da Associação Nacional 
das Universidades Particulares (ANUP), Elizabeth 
Guedes; o representante da Secretaria de Regulação 
e Supervisão da Educação Superior (SERES), Ru-
bens de Oliveira; a Presidente do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep), Maria Inês Fini; e o diretor da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CA-
PES), Luiz Alberto Rocha de Lira.

O gerente da Câmara de Ensino Superior da 
ANEC, James Pinheiro, destacou o encontro como 
oportunidade de articulação dos PIs e CPAs. “Conse-
guimos agregar valor para os dois públicos e alcançar 
o objetivo do evento, que foi a mobilização das nossas 
IES tendo em vista o trabalho em conjunto; o compar-
tilhamento de ideias e ações, além de dar mais visibi-
lidade à ANEC frente a todos os órgãos de educação 
que estão aqui reunidos”, afirmou.

No encontro, o MEC ofereceu atendimento e con-
sultorias. Para a professora Maria Adelaide Santana 
Chamusca, representante do NAPI/SERES, é muito 
importante a conexão da secretaria com as institui-
ções de ensino. “Nós criamos um canal de transmis-
são participando de eventos como este. Queremos 
capacitar mais pessoas e torná-las mais profissio-
nais em seus setores”, enfatiza.
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notícias

Fórum ANEC de Ensino Médio leva 
FORMAÇÃO A GESTORES

No início de maio, a ANEC promoveu um espaço 
aberto para debates e reflexões sobre o novo 

Ensino Médio (EM). Com o apoio da Universidade 
Católica de Brasília (UCB), foram realizadas pales-
tras e salas de discussões que levaram ao público o 
fundamento teórico para a implementação do novo 
modelo educacional. 

Para a gerente da Câmara de Educação Básica, Ro-
berta Guedes, o momento exige a participação conjunta 
de todos os educadores, uma vez que há lugar e espaço 

de fala para todos. “É fundamental dialogar para o bem 
comum. É necessário também conhecer o que se discute 
para unificar opiniões. Esclarecimentos devem ser segui-
dos de debates para a implantação efetiva de uma educa-
ção social de qualidade”, reforça Roberta. 

A diretora pedagógica do Colégio Maria Imaculada, 
Maria Rosangela Viegas, ressaltou a fecundidade das dis-
cussões: “o debate nos fortaleceu, ajudando a esclarecer 
dúvidas e superar dificuldades. Foi uma grande troca de 
ideias e conhecimentos”, finalizou. 
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Desde 2012 foi estabelecido pelo Conselho Na-
cional da Educação (CNE) que a idade mínima 

para o ingresso de crianças no Ensino Fundamen-
tal é de seis anos completados até o dia 31 de mar-
ço do ano referente à matrícula. Apesar dessa de-
terminação, muitos pais têm conseguido que seus 
filhos ingressem no Ensino Fundamental antes da 
idade determinada pelo MEC por meio de limina-
res na Justiça. Em razão dessas liminares, a caso 
foi parar no Supremo Tribunal Federal (SFT).    

Iniciado em setembro de 2017, o debate foi in-
terrompido em maio último em razão de um pedido 
de vista do ministro Marco Aurélio Mello. O plenário 
do STF ficou dividido: para os ministros Alexandre de 
Moraes, Dias Toffoli, Edson Fachin e Rosa Weber, a 
medida determinada pelo CNE é irregular por limitar 
o acesso ao Ensino Fundamental. Em contrapartida, 
Gilmar Mendes, Luíz Fux, Luís Roberto Barroso e Ri-
cardo Lewandowski votaram de forma positiva à nor-
ma, pois acreditam que as regras em vigor são parte 
de uma política pública e não devem ser alteradas 
pelo Judiciário. 

Atualmente, o Ministério da Educação tem au-
tonomia para estabelecer esta restrição de idade, 
adotando assim uma política abrangente em todo o 
território nacional. Para a educadora de Ensino Fun-
damental Kiane Barros, estabelecer idade mínima 
para o ingresso ainda é necessário, pois “essa é uma 
forma de garantir que as crianças sejam matricula-
das nas escolas”. Apesar disso, a professora acredita 
que as instituições devam ter autonomia para anali-
sar cada matrícula de forma individual. 

A votação no STF ainda não tem data para ser re-
tomada, mas a ANEC reforça seu compromisso em 
acompanhar a resolução do caso, com o objetivo de 
municiar suas associadas com todas as informações 
sobre esse tema fundamental. 

Dilnei Lorenzi, Pró-Reitor da UCB, ressaltou a 
relevância da participação da ANEC em discus-
sões importantes sobre educação no cenário na-
cional. “O papel da Associação neste momento 
é fundamental, por ser quem nos representa em 
todo o segmento da educação católica. Foram 
identificadas as dificuldades de operação nesse 
novo cenário.  Nesse sentido, foi essencial esse 
espaço de discussão sobre a nova Lei do Ensino 
Médio, oferecido pelo MEC”.

Supremo Tribunal 
Federal discute 
idade mínima de 
ingresso no Ensino 
Fundamental
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mural

O professor do século 21
Nesta época de constantes inovações tecnológi-

cas, a educação também sofre grandes transfor-
mações. Uma das mais notáveis é que os alunos, cada 
vez mais conectados, acabam impulsionando o desenvol-
vimento dos professores. 

“Estamos diante de uma mudança mais cultural ou 
paradigmática do que técnica, de métodos de ensino e 
aprendizagem”, analisa Marcos André Silveira Kutova, 
mestre em Ciência da Computação pela Universidade de 
São Paulo (USP), diretor de Ensino a Distância e professor 
do departamento de Ciência da Computação da Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais (PUC Minas).

É a chamada Educação 4.0, que impulsiona uma evo-
lução no sistema de ensino e, principalmente, colabora 
para modificar o perfil dos professores deste século 21. 
Para Marcos, no mercado globalizado a inovação poten-
cializa a cooperação.

“Esta é a geração da transição, que demanda currícu-
los flexíveis, maior autonomia dos alunos, metodologia de 
ensino baseada na co-criação e uma avaliação da apren-
dizagem negociada entre alunos e professores”, avalia. Na 
Educação 4.0, o estudante é um co-aprendiz, deixando de 
ser um indivíduo passivo. “Os alunos são parceiros dos 
professores e, juntos com estes, buscam o aprendizado. 



abr/mai/jun 2018 | nº 01 | Revista da ANEC | 11

O professor do século 21 A palavra-chave dessa geração é a o 
aprendizado colaborativo”, explica.

“A Educação 4.0 é menos controla-
dora e demanda uma escola menos es-
truturada, com conteúdo significativo, 
sala de aula versátil e conectada”, diz.

Hoje, a prática de aulas online con-
vive com as aulas presenciais, cons-
tata Kutova. Nas aulas online, os pro-
fessores utilizam um ambiente virtual 
de ensino. “O professor estrutura seu 
processo de ensino apoiado em um 
repositório de conteúdos multimídia e 
com total interação com os alunos”, 
diz. Para ele, a Educação 4.0 também 
valoriza os testes e avaliações.

O ambiente virtual permite a per-
sonalização da aprendizagem (conte-

habilidades também pela repetição, 
muito importante na aquisição de 
habilidades e na retenção da apren-
dizagem. “O reforço é importante; isto 
é, as respostas desejáveis e corretas 
devem ser recompensadas”, diz.

Kutova enfatiza que o comporta-
mento inovador pode ser aprimorado 
por meio técnicas como a imitação de 
modelos, oferta de sugestões e dicas e 
da modelagem.

“O impulso é importante na 
aprendizagem, mas nem tudo se re-
sume a ele. Conflitos e frustrações 
surgem inevitavelmente no processo 
de aprender temas difíceis e em si-
tuações em que motivos irrelevantes 
podem aparecer”, afirma. E ele acres-
centa que o professor do século 21 
deve reconhecer e apoiar a solução 
desses conflitos e frustrações.

Kutova afirma que as caracterís-
ticas dos problemas dados aos alu-
nos são condições importantes para 
a compreensão desses problemas. 
“Portanto, um problema de aprendi-
zagem deve ser estruturado e bem 
apresentado para que possa ser re-
solvido pelos alunos”.

Nesse contexto, a organização do 
conhecimento deve ser uma preo-
cupação essencial do professor, “de 
modo que o avanço do simples para 
o complexo não seja feito de partes 
desconectadas e sem sentido para 
um todo mais significativo, mas sim 
de um todo simples para um todo 
mais complexo”.¥

údo, atividade, ritmo). “O aluno deve 
desenvolver sua autonomia por meio 
do ambiente. A internet é uma exten-
são do ambiente e os alunos ajudam a 
construí-lo”, analisa o professor.

Nas aulas presenciais da Educa-
ção 4.0, a sala de aula abriga intera-
ções mais dinâmicas e complexas do 
que os métodos convencionais. “A 
aprendizagem é colaborativa, permi-
tindo a realização de atividades so-
fisticadas, com metodologias ativas”. 
Segundo Kutova, o professor do sé-
culo 21 deve adotar uma abordagem 
educacional que leve em conta o per-
fil dos alunos da era digital. “Os alu-
nos de hoje nasceram na era digital 
e aprendem a fazer fazendo. Eles são 
movidos por meio de experiências e 
vivências”, enfatiza o professor.

Outra característica do aluno con-
temporâneo que deve ser considerada 
pelo professor são os feedbacks contí-
nuos. “Além de saber qual é o resulta-
do esperado, é importante que os alu-
nos continuamente saibam se estão 
caminhando na direção correta, ou 
se estão na rota errada. Seguir o ca-
minho errado leva à perda do esforço 
e, consequentemente, à frustração – 
um sentimento oposto ao que se bus-
ca”, ensina.

Kutova insiste que o aluno deve 
ser um participante ativo do processo 
de ensino-aprendizagem em vez de 
se comportar como um mero ouvinte 
ou espectador passivo. Por sua vez, 
o professor estimula a aquisição de 
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educação básica

Ensino Médio rumo 
ao Ensino Superior: 
a modernização dos 
últimos anos escolares

Por Yago Mendes
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O novo Ensino Médio ganhou forma e está para 
entrar em vigor até 2019. Com o objetivo de 

modernizar a educação do País, o Conselho Nacional da 
Educação (CNE) e o Ministério da Educação (MEC) ela-
boraram a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
um documento que ainda está em fase de aprovação. 
A BNCC busca nortear o ensino em todas as escolas, 
englobando todas as fases da Educação Básica, Infantil 
e Ensino Médio, de modo a aprimorar o sistema educa-
cional para torná-lo mais adequado e atrativo para os 
estudantes. Mas o que muda especificamente no Ensi-
no Médio com a implantação da BNCC?

NOVA DIVISÃO
A BNCC é uma referência dos objetivos de apren-

dizagem; uma ferramenta para orientar a elabora-
ção dos currículos das escolas, sem ser ela mesma 
um currículo. Caberá às escolas estabelecer de que 
maneira os conteúdos serão passados aos alunos. O 
sistema adotado prevê as seguintes áreas de conhe-
cimento: Linguagens e suas tecnologias; Matemática 
e suas tecnologias; Ciências da Natureza e suas tec-
nologias; e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. O 
aluno poderá escolher as áreas de conhecimento com 
que mais se identifica; mas o aprendizado de Mate-
mática, Língua Portuguesa e Língua Inglesa continua-
rá sendo obrigatório para os três anos de formação do 
Ensino Médio. 

A não obrigatoriedade das demais matérias não 
implica que estas estejam fora da grade curricular; 
apenas significa que passarão a compor as áreas de 
conhecimento previamente estabelecidas. Desta ma-
neira, o aluno trabalhará a base de disciplinas fixas, 
que seriam as matérias obrigatórias citadas acima; e 
as optativas, aquelas que ele escolherá.  

Wisley Pereira, coordenador-geral de Ensino Médio 
do MEC, acredita na importância de vermos as mudan-
ças em questão como uma forma de estimular os es-

De acordo com o MEC, as mudanças 
trazidas pela BNCC têm o objetivo de 
melhorar os índices educacionais do País 
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educação básica

tudantes, destacando as áreas com 
as quais mais se identificam. “A re-
formulação não cortará matérias. A 
ideia geral é adequarmos o ensino 
de modo que ele seja mais proveito-
so para cada aluno de acordo com 
suas especificidades e afinidades”. 

Essas mudanças foram pen-
sadas, segundo o MEC, com base 
no baixo desempenho que o Brasil 
vem apresentando em indicadores 
educacionais como o Ideb (Indica-
dores de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica) e o Pisa (Programa 

Internacional de Avaliação de Alu-
nos). Os números destes índices 
mostraram que, nos últimos anos, 
o ensino no país, particularmente o 
Ensino Médio, permanecia estag-
nado e, portanto, longe de atingir 
as metas estabelecidas.

O FUTURO DO ENEM
Em consequência da reformu-

lação do Ensino Médio pela adoção 
da BNCC, o Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) também sofrerá 
mudanças. Segundo Wisley, essas 

mudanças devem ser colocadas 
em prática até 2020. “Não pode-
mos trabalhar com uma mudança 
no Ensino Médio sem, diretamen-
te, alterarmos a maneira de avalia-
ção dos estudantes para ingressar 
nas universidades. O Enem certa-
mente sofrerá, em um determina-
do momento, alterações em seu 
modelo de aplicação. Conforme a 
Base Nacional Comum Curricular 
for sendo implementada, podere-
mos trabalhar melhor e pensar em 
um Enem mais apropriado. Porém, 
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nenhuma dessas mudanças será 
colocada em prática ainda este 
ano; são ações para mais adiante”, 
ressalta.

A APLICAÇÃO
Ainda que a BNCC não tenha 

data certa para implantação defini-
tiva, devido à necessidade de fina-
lizar as discussões sobre o projeto, 
Eduardo Deschamps, presidente 
do CNE, garante que haverá um 
trabalho de fiscalização nas esco-
las para conferir se as mudanças 

A reformulação não 
cortará matérias. 
A ideia geral é 
adequarmos o ensino 
de modo que ele seja 
mais proveitoso para 
cada aluno, de
acordo com suas 
especificidades 
e afinidades

“

estão sendo colocadas em práti-
ca. Entretanto, as redes de ensino 
terão liberdade para trabalhar em 
estruturas diferentes, desde que 
seja cumprida, nestes três anos, a 
carga disciplinar mínima. 

Uma novidade: devido ao au-
mento de 600 horas na grade cur-
ricular obrigatória, que passará de 
800 horas para 1,4 mil horas ao 
ano, estima-se que muitas esco-

las passem a adotar, de forma gra-
dual, o ensino integral. De acordo 
com o Conselho, ficará a critério de 
cada escola optar ou não pelo ensi-
no integral, já que tal medida não é 
exigida por lei.

Outra mudança essencial no 
modelo de aprendizado atual, tan-
to público quanto privado, é a in-
serção de uma formação técnica 
para os alunos do Ensino Médio. 
O objetivo é aumentar as chances 
dos alunos de ingressar mais rapi-
damente no mercado de trabalho.

Com todos esses elementos, o 
novo Ensino Médio pode represen-
tar uma possibilidade de mudança 
real nos pontos cruciais. ‘‘Se apro-
priadamente colocadas em práti-
ca, estas medidas permitirão que 
a formação da próxima geração 
brasileira seja condizente com as 
demandas sociais e justa com as 
mais diversas classes’’, acredita 
Roberta Guedes, gerente da Câma-
ra de Educação Básica da ANEC. ¥
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reportagem especial

entre a velocidade e a 
veracidade das informações

Em 24 de janeiro de 2018, o Papa Fran-
cisco divulgou sua mensagem para o Dia 

Mundial das Comunicações deste ano, cele-
brado em 13 de maio com o tema “A verdade 
vos tornará livres (Jo 8, 32) – Fake news e jor-
nalismo de paz”. Tanto o tema quanto a data de 
divulgação da mensagem apontam questões 
fundamentais sobre como comunicar com éti-
ca e eficiência nos dias de hoje.

O 24 de janeiro é o dia de São Francisco de 
Sales, que utilizou diversos meios para propa-
gar o Evangelho, seja presencialmente ou por 
meio de escritos. O mesmo Francisco de Sales, 
padroeiro dos jornalistas e escritores, inspirou 
o educador Dom Bosco que criou e nomeou a 

Por GT de Comunicação da ANEC

congregação salesiana. Cada um, 
em sua época, soube criar e explo-
rar recursos comunicativos para al-
cançar e unir pessoas.

Mas a mesma comunicação que 
permite o diálogo e a união pode ser 
parcial e fragmentada; tanto que 
o comunicado do Papa ressalta a 
importância de um “discernimento 
profundo e cuidadoso” diante de 
tantas informações, já que uma no-
tícia pode se espalhar antes mesmo 
que sua veracidade seja atestada.

O cientista político e doutor em 
Filosofia Elton Gomes, docente da 
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ções aparentemente ruins. Acho 
que devemos nos posicionar sem-
pre; isso mostra verdade, mostra 
preocupação com a comunidade 
que ajudamos a formar”. 

É preciso que cada um seja 
criterioso e consciente diante dos 
fatos, para desafiar a pressa e es-
timular não só a capacidade de 
absorção de informações como 
também a reflexão. A mesma tec-
nologia utilizada para semear falsas 
informações também pode favore-
cer o encontro, a troca e a inclu-
são. Nas palavras de Luís Mauro 
Sá Martino, doutor em Ciências 
Sociais e autor do livro Teoria das 
mídias digitais: linguagens, am-
bientes e redes, “o mundo da tec-
nologia só ganha sentido quando 
é parte da vida humana”. E, como 
a mensagem do Papa nos alerta, é 
possível reconhecer e combater a 
desinformação e suas consequên-
cias, assumindo a responsabilidade 
por aquilo que desenvolvemos e/ou 
compartilhamos, seja em nosso cír-
culo familiar, profissional ou nesta 
ampla esfera pública mundial em 
que (con) vivemos.¥

dos Unidos), cujos resultados indi-
cam que as notícias falsas têm 70% 
mais chances de viralizar do que as 
verdadeiras.

A pluralidade de fontes e opini-
ões compõe um ciberespaço públi-
co no qual todos nós somos recep-
tores, emissores ou replicadores de 
conteúdo. Ainda que a qualidade e 
a credibilidade dessas informações 
possam ser comprometidas pela 
primazia do tempo – assim como 
a liberdade de expressão pode se 
tornar tendenciosa em vez de de-
mocrática – é possível superar as 
limitações e explorar os recursos de 
comunicação de maneira positiva, 
com ética e profissionalismo.

A jornalista e assessora de im-
prensa Lílian de Paula, do Centro 
Universitário Salesiano de São 
Paulo (UNISAL), considera que “a 
tecnologia, utilizada para o bem, 
é incrível. Em nossa rotina diária, 
ouvimos muitas vozes, muitas in-
terpretações e versões dos fatos. 
Temos de ter um olhar positivo para 
as notícias (...), o que não quer di-
zer que também não devemos nos 
posicionar fortemente em situa-

Faculdade Damas de 
Instrução Cristã, relembra 
que a disseminação de infor-
mações sempre implicou percalços 
como boatos, informações desen-
contradas ou tentativas de manipu-
lação – incidentes registrados na 
literatura greco-romana e que ainda 
ocorrem nos dias de hoje. “A escala e 
a velocidade com que isso acontece 
hoje é algo sem paralelo na história. 
Como os processos são acelerados 
graças à tecnologia da informação, 
as pessoas, ao mesmo tempo em 
que atribuem muita credibilidade 
às informações que recebem, tam-
bém não se dão ao trabalho de con-
ferir a sua autenticidade”.

Em dezembro de 2016 circulava 
pelas redes sociais a convocação 
para um protesto político, a favor 
do impeachment da então presi-
dente Dilma Rousseff. A mensa-
gem, direcionada aos católicos, foi 
erroneamente atribuída ao Cardeal 
Dom Odilo Pedro Scherer, Arcebis-
po Metropolitano de São Paulo – e, 
até que a verdade viesse à tona, o 
conteúdo foi amplamente divulga-
do. Este e outros episódios seme-
lhantes exemplificam um estudo 
recente do Instituto de Tecnologia 
de Massachusetts (MIT, nos Esta-

A disseminação 
de informações 
sempre implicou 
percalços, como 
boatos, informações 
desencontradas 
ou tentativas de 
manipulação
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ensino superior

Grupo de Trabalho de 
Educação a Distância da ANEC 
e sua trajetória de ações junto às IESC
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Rose Mary Almas de Carvalho 
Coordenadora de EaD da Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC Goiás)

Taize de Andrade Machado Lopes 
Coordenadora de EaD da Universidade Franciscana (UFN)

Jeferson Pistori 
Diretor de EaD da Universidade Católica Dom Bosco (UCDB)

Francis Karol Gonçalves de Almeida 
Coordenadora de EaD da Universidade Católica de Salvador (UCSAL)

As parcerias são cada vez mais utilizadas por em-
presas públicas ou privadas para o desenvolvi-

mento de projetos e ações, seja no âmbito econômico, 
político, cultural ou social. No campo da Educação, 
a união entre instituições de ensino está associada à 
pesquisa, ao ensino e à gestão. Nesse cenário, eviden-
ciam-se as parcerias na oferta de cursos na modalida-
de de Educação a Distância (EaD), favorecendo o com-
partilhamento de experiência, otimizando recursos e, 
consequentemente, contribuindo para o crescimento 
na área de formação de convênios e consórcios.  

Nessa perspectiva foi proposto, no ano 2000, o Con-
vênio de Cooperação e Intercâmbio Científico e Tecno-
lógico entre as Instituições de Ensino Superior Católicas 
(IESC) brasileiras, denominado Comunidade Virtual de 
Aprendizagem – Rede de Instituições Católicas de En-
sino Superior (CVA-RICESU), em reunião realizada na 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
(PUCRS), tendo participado, também, a Universidade 
do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS), a Universidade La 
Salle (UNILASALLE), a Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná (PUCPR) e a Universidade Católica de Brasília 
(UCB). Inicialmente, firmaram o convênio as IESC pre-
sentes nesta reunião; mas, no decorrer dos anos, novas 
IESC aderiram a esse convênio, também indicando um 
representante para participar das reuniões e desenvol-
ver ações conjuntas na CVA-RICESU.
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ensino superior 

Posteriormente, realizou-se 
uma reunião na UCB, com a par-
ticipação das IESC conveniadas e, 
nesse momento, ocorreu também 
a adesão da Pontifícia Universida-
de Católica de Campinas (PUC-
-Campinas). Segundo Romeiro 
et al (2011), “foi nessa reunião 
que a Rede efetivamente ganhou 
uma identidade, um nome, uma 
imagem, um coordenador e um 
Conselho Gestor (formado por um 
representante de cada uma das 
IESCs participantes, indicado pelo 
Reitor)”. Entre as futuras ações que 

seriam desenvolvidas, destaca-se a 
elaboração do Regimento Interno 
do Conselho Gestor da CVA–RICE-
SU, documento que regulamentou 
a organização e o funcionamento 
administrativo até o ano de 2014. 

Nesse cenário, a CVA-RICESU 
nasceu com o objetivo de desenvol-
ver o pensamento crítico, o espírito 
de solidariedade, a cooperação e a 
autonomia, por meio da construção 
do conhecimento. Essa Rede fun-

damentava-se, portanto, no espíri-
to humanista e ético, tendo como 
compromisso a diversidade, o plu-
ralismo de ideias e a formação in-
tegral do ser humano (ROMEIRO et 
al, 2011). Destaca-se que, na épo-
ca, a sua finalidade principal era o 
desenvolvimento de processos e 
produtos baseados na interação e 
inovação educacional, visando o 
compartilhamento e oferecimento 
de novos espaços de aprendizagem 
mediados pelas Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC). 
Também é importante destacar que 
muitas IESC parceiras se inseriram 
e fortaleceram suas ações na mo-
dalidade de Educação a Distância, 
subsidiadas por reflexões e discus-
sões realizadas em um contexto de 
compartilhamento de informações, 
experiências e conhecimentos.

Durante o funcionamento da 
CVA-RICESU, segundo Romeiro et 
al (2011),  inúmeros projetos fo-
ram desenvolvidos, como a revista 
Colabora (periódico eletrônico com 
corpo editorial); a Biblioteca Digital 
de Conteúdos (teses, dissertações 
e artigos de periódicos das IESC  
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É importante 
destacar que muitas 
IESC parceiras se 
inseriram
e fortaleceram 
suas ações na 
modalidade
de Educação 
a Distância 
subsidiadas 
por reflexões 
e discussões 
realizadas em um 
contexto de
compartilhamento 
de informações,
experiências e 
conhecimentos

culdade Padre João Bagozzi (PR), 
Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro (RJ), Faculdade 
Santa Marcelina (SP), Faculdade 
Dom Bosco de Porto Alegre (RS), 
Faculdade Católica de Rondônia 
(RO), Centro Universitário Tereza 
D’Avila (SP) e Centro Universitário 
de Vitória (ES). 

Entre as principais ações 
desenvolvidas pelo grupo estão 
o compartilhamento de polos de 
apoio presencial para aplicação 
de provas e o compartilhamento 
de bibliotecas digital e física. Além 
disso, nas reuniões presenciais 
e online, o grupo partilha experi-
ências acerca da oferta de cur-
sos a distância, realiza análises 
da legislação para a modalidade 
EaD, discute questões ligadas à 
gestão, marketing, produção de 
materiais, entre outras. Entre os 
principais resultados obtidos pela 
nova composição do GT estão 
a organização do evento Dia da 
EaD, comemorado em 27 de no-
vembro, a participação coletiva no 
Congresso Internacional da Asso-
ciação Brasileira de Educação a 
Distância (ABED), com presença 
de membros do GT em mesas te-
máticas; apresentação de relatos 
de experiência e trabalhos cientí-
ficos, além do compartilhamento, 
pela via convênios, de conteúdos 
didáticos digitais entre as ISEC. 

Finalmente, pode-se dizer 
que a cooperação promovida 
pelo GT tem colaborado para a 
expansão com qualidade da EaD 
nas IESC, na medida em que os 
gestores compartilham experiên-
cias, recursos, conhecimentos e 
promovem projetos interinstitu-
cionais, contribuindo para a de-
mocratização do ensino por meio 
da modalidade de Educação a 
Distância. ¥

consorciadas); a Ilha RICESU, cons-
truída no Metaverso Second Life, 
onde foram realizadas algumas 
reuniões, palestras, dentre outros; 
cursos de extensão (oferecidos à 
comunidade docente das IESC con-
veniadas ou a terceiros); material 
em formato Web, desenvolvido para 
disciplinas da graduação; apoio e 
organização de eventos nacionais 
e internacionais; atividades na área 
da inclusão digital; parcerias com 
instituições públicas e privadas de 
origem nacional e internacional; e 
compartilhamento de ambientes 
colaborativos e infraestrutura tec-
nológica, física, administrativa e, 
principalmente, de recursos huma-
nos altamente especializados.

Com a criação da Associação 
Nacional de Educação Católica do 
Brasil (ANEC), em 2008, vinda da 
junção da Associação Nacional de 
Mantenedoras de Escolas Católicas 
do Brasil (ANAMEC), Associação de 
Educação Católica do Brasil (AEC) 
e Associação Brasileira de Escolas 
Superiores Católicas (ABESC), e de-
pois de um tempo ainda como RI-
CESU, os reitores decidiram no ano 
de 2014, que a partir daquela data, 
o grupo comporia a ANEC como 
GT EaD. Atualmente, 33 IES fazem 
parte do GT EaD: Universidade Ca-
tólica Dom Bosco (MS), Faculdade 
Salesiana Maria Auxiliadora (RJ), 
Faculdade Palotina (RS), Univer-
sidade Católica de Salvador (BA), 
Universidade La Salle (RS), Univer-
sidade São Francisco (SP), Centro 
Universitário São Camilo (SP), Cen-
tro Universitário Claretiano (SP), 
Faculdade Católica de Tocantins 
(TO), Faculdade Dom Luciano Men-
des (MG), Pontifícia Universidade 
Católica de Minas Gerais (MG), 
Pontifícia Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul (RS), Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná 

(PR), Universidade do Vale do Rio 
dos Sinos (RS), Universidade Fran-
ciscana (RS), Universidade Católica 
de Pelotas (RS), Universidade Cató-
lica de Brasília (DF), Pontifícia Uni-
versidade Católica de Goiás (GO), 
Faculdade Católica de Feira de 
Santana (BA), Universidade Católi-
ca de Pernambuco (PE), Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo 
(SP), Centro Universitário Católico 
de Santa Catarina (SC), Pontifícia 
Universidade Católica de Campinas 
(SP), Faculdade João Paulo II (RS), 
Centro Universitário Salesiano (SP), 
FAE Centro Universitário (PR), Fa-
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ensino superior

As tecnologias de informação 
e comunicação se aprimo-

ram e se popularizam a uma veloci-
dade alucinante. Para acompanhar 
essa dinâmica, as instituições de 
ensino aceleram a oferta de cursos 
em diversas áreas e níveis de ensi-
no: Graduação, Pós-graduação e 
cursos de formação continuada. 

De acordo com o Censo da Edu-
cação Superior de 2016, do Institu-
to Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep), 
ao contrário do ensino presencial, 
que vem registrando queda no nú-
mero de matrículas, o ensino a dis-
tância (EaD) teve expansão de 7,2%. 

De 2011 a 2015, a oferta de 
cursos EaD cresceu 51% nas insti-
tuições privadas, segundo o mais 
recente Censo EAD.BR, realizado 
pela Associação Brasileira de Edu-
cação a Distância (Abed) em 2017. 
O estudo revelou também que 31% 

O aumento da oferta 
de cursos EaD no 
Brasil traz grandes 
oportunidades à 
educação, mas 
também imensos 
desafios aos alunos e 
educadores

de EaD”, explica Taíse Lopes, coor-
denadora da Unidade de Educação 
a Distância da Universidade Francis-
cana, de Santa Maria, no Rio Gran-
de do Sul, e membro do GT EaD da 
ANEC.

Conforme dados da Abed, o en-
sino a distância no Brasil cresceu de 
60 mil alunos matriculados, em 2004, 
para impressionantes 1,5 milhão 

das 341 instituições entrevistadas 
tinham planos de aumentar seus 
investimentos em formações to-
talmente online em 2017.

“O Ministério da Educação 
(MEC) já publicou o novo Mar-
co Regulatório da EaD (Decreto 
9.057, de 25 de maio de 2017), 
flexibilizando as regras para oferta 
de cursos superiores na modalida-

Ensino a distância: 
potencialidades e limites
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em 2016. Segundo Taíse Lopes, 
esse crescimento se deu tanto pela 
democratização da internet quan-
to pelas inúmeras vantagens em 
cursos EaD: flexibilidade no horá-
rio e local destinados ao estudo, 
principalmente para os estudantes 
que trabalham; uso de diferentes 
recursos pedagógicos como video-
aula, audioaula, objetos de apren-

dizagem, entre outros; utilização 
de metodologias ativas; ambientes 
virtuais atrativos e personalizados 
pelas instituições etc. 

“Não se pode negar também 
que os valores mais baixos cobra-
dos pela maioria dos cursos a dis-
tância atraem estudantes que têm 
desejo de ter uma graduação ou 
especialização, mas não têm con-

De 2011 a 
2015, a oferta 
de cursos
EaD cresceu 
51% nas 
instituições
privadas

dições de pagar o curso presen-
cial e os custos do deslocamento. 
Também podemos dizer que, como 
cada vez mais a tecnologia está 
inserida em nosso cotidiano, é na-
tural que as pessoas a usem tam-
bém para aprender. Esses e outros 
fatores, conjugados ao desejo de 
crescimento pessoal e profissional 
explicam a ampliação da EaD na 
última década”, explica a coorde-
nadora Taíse Lopes.

Ela destaca que, hoje, as crian-
ças fazem buscas por vídeos na 
internet com a maior naturalidade. 
“Um dia desses, o filho de seis anos 
de uma amiga me fez uma pergun-
ta que eu não soube responder. 
Então, ele me disse naturalmente: 
‘busca na internet!’ Portanto, isso 
tudo combinado nos leva ao desejo 
de que a EaD cresça cada vez mais 
nas Instituições de Ensino Supe-
rior (IES) católicas, primando pela 
qualidade ofertado no presencial e 
observando sempre os princípios 
e valores presentes na educação 
católica. Desta forma, continuare-
mos colaborando com a democra-
tização do ensino superior e o de-
senvolvimento socioeconômico do 
país”, diz Taíse Lopes.

A professora avalia que o novo 
Marco Regulatório da EaD flexibili-
za também as regras para abertu-
ra de polos de educação superior 
a distância no País. “Para oferecer 
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ensino superior

cursos superiores a distância as 
instituições devem ser credencia-
das para isso e ter Conceito Institu-
cional igual ou maior a 3. Isso está 
claramente descrito no art. 12º da 
Portaria 11/2017 do MEC. Ou seja, 
a autonomia para abertura de no-
vos polos está condicionada ao re-
sultado do Conceito Institucional”, 
explica.

A professora esclarece que os 
polos são específicos para atendi-
mento de estudantes da modali-
dade EaD. De acordo com o artigo 
5º, do Decreto 9.057/2017, no polo 
são desenvolvidas as atividades 
presenciais dos cursos a distância. 
Isso também está claro no artigo 
10º da Portaria 11/2017. 

“Nesse contexto, é importan-
te destacar que a flexibilização da 
legislação e a conjuntura atual do 

País, em minha opinião, 
trazem uma nova confi-
guração para os polos, 
que precisam ser dinâmi-
cos para promover dife-
renciais para o estudan-
te, inclusive auxiliando 
a sede, na divulgação 
de cursos e captação de 
alunos. Esse é um acordo 
que deve se estabelecer 
entre polo e sede, e que 
beneficia a todos”, acrescenta.

Segundo ela, é preciso que as 
IES não descuidem das exigências 
de infraestrutura tecnológica, física 
e de pessoal para os polos, neces-
sários ao atendimento adequado 
dos estudantes. Isso é muito impor-
tante, na medida em que, confor-
me a Portaria 11/2017, instituições 
com conceito 3 poderão abrir até 

50 polos anualmente. Para as IES 
com conceito 4 e 5, esse número 
se eleva para 150 e 250, respecti-
vamente. Mas, é imprescindível ex-
pandir com qualidade. 

Enfim, a sorte, e os desafios es-
tão lançados! E, como disse Peter 
Drucker, se não podemos prever o 
futuro, podemos criá-lo. ¥
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ensino superior

Uma ressignificação da 
Licenciatura?
A BNCC oferece a 
oportunidade de os 
professores fazerem 
a mediação entre a 
formação docente e 
as necessidades em 
sala de aula

A Base Nacional Comum Cur-
ricular (BNCC) pode ser um 

gatilho para a implementação de 
políticas que tragam um impacto 
positivo nas licenciaturas. O quadro 
atual é histórico: há um desafio para 
o estabelecimento do diálogo entre 
as propostas curriculares de forma-
ção docente e as necessidades do 
cotidiano da escola, no sentido do 
aprimoramento do processo ensi-
no-aprendizagem. A análise é de 
Luciane Pedro, mestre em Educa-
ção que atua como coordenadora 
do curso de graduação em Pedago-

gia e de pós-graduação em Psico-
pedagogia no Centro Universitário 
São Camilo-SP.

Ao comentar uma possível res-
significação da Licenciatura, a pro-
fessora avalia que um dos principais 
hiatos entre as propostas curricula-
res de formação docente e as neces-
sidades do cotidiano da escola é a 
articulação entre a teoria e a prática.

“Não basta a formação acadê-
mica apenas ater-se ao domínio do 
conteúdo. Há também que se tra-
balhar uma boa base didática para 
que o futuro docente saia do Ensino 
Superior e chegue à sala de aula 
preparado para mediar o proces-
so de ensino-aprendizagem desse 
conteúdo”, analisa a professora. 

Segundo ela, a formação inicial 
do docente tem dificuldades em 
dar conta até do domínio do con-
teúdo e em fazer a transposição 
desse conteúdo para o chão da sala 
de aula. “Então, na minha visão, se 
não revertermos esse quadro, a dis-
tância entre a proposta pedagógica 
acadêmica dos professores e o que 

é exigido nos currículos escolares 
será abismal”, afirma. 

Luciane Pedro lembra que a 
BNCC não é um documento que 
orienta a formação de professo-
res, mas, ao definir o conjunto de 
aprendizagens consideradas es-
senciais para todos os alunos, ela 
estabelece a necessidade de a 
formação na universidade dialogar 
com os conteúdos pressupostos 
no conjunto dessas aprendizagens 
comuns exigidas. “Este vai ser, 
inclusive, um dos desafios, entre 
outros, para a próxima fase que 
virá, que é a da implementação da 
BNCC”, antecipa.

Para Eliene Constancia Pereira 
Lima, a BNCC tem foco nas deci-
sões pedagógicas e orienta para o 
desenvolvimento de competências, 
mas, para isso, “as escolas preci-
sam dialogar, comunicar-se com a 
comunidade educativa, pais e alu-
nos, criando estratégias de gestão 
para envolver os maiores interlocu-
tores, garantindo as discussões e 
implementações”.
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ensino superior

A professora acrescenta que 
os impactos da BNCC são vários, 
desde a redefinição da proposta 
pedagógica da escola, na prática e 
na avaliação do processo e na es-
trutura física das escolas até as li-
cenciaturas, o perfil do estudante, a 
formação do professor e a definição 
do currículo.

Eliene Constancia observa que, 
na prática, há uma contradição 
entre o que a BNCC versa e o que 
existe de concreto para a comple-
mentação da escolarização. “As 
universidades não dialogam com o 
currículo da escola”, diz Eliene.

Em sua opinião, o Brasil vive 
uma histórica valorização do pro-
fessor, porém o maior desafio está 
na formação deste. “Os cursos de 
licenciaturas devem sofrer altera-
ções para atender às exigências 
da BNCC; criar oficinas práticas; 
quebrar protocolos; preparar os 
profissionais para a sala de aula”, 
complementa a professora, acres-
centando que, em linhas gerais, 
o estágio supervisionado docente 
hoje é frágil. 

A professora Luciane Pedro 
atenta que, em sua introdução, a 
BNCC coloca claramente que a pri-
meira tarefa da esfera federal para 
a efetivação da Base é a revisão da 
formação inicial e continuada dos 
professores a fim de alinhá-la ao 
documento. “Então, poderá haver 
um movimento de aproximar essa 
proposta da BNCC ao currículo de 
formação docente nos cursos supe-
riores, a partir de novas diretrizes 
curriculares voltadas para as licen-
ciaturas, propondo atualizações 
nas matrizes curriculares desses 
cursos, talvez também em suas di-
nâmicas de funcionamento, carga 
horária, estágio e metodologias. Te-
mos que aguardar”, diz.

Luciane Pedro analisa que, no 
Ensino Superior, já se nota um mo-

vimento para romper com a lógica 
do ensino fragmentado, muito teóri-
co e distanciado da prática. No en-
tanto, esse movimento se dá mais 
nos cursos de Pedagogia, voltados 
para a docência na Educação Infan-
til e os anos iniciais do Ensino Fun-
damental. “Nas licenciaturas, os 
modelos nos quais os alunos podem 
se espelhar estão muito atrelados 
ao quadro negro e às metodologias 
tradicionais de ensino”, adverte a 
professora.

Para ela, as diretrizes atuais para 
a formação docente já pressupõem 
esses novos rumos, aumentando o 
tempo de formação, colocando mui-
ta ênfase na interlocução entre teo-
ria e prática e na interdisciplinarida-
de. “Também assistimos no Ensino 
Superior uma forte discussão, não 
só nas licenciaturas, mas em outros 
cursos também, sobre a necessida-
de de incorporação de novas meto-
dologias, como as metodologias ati-
vas, em que os alunos passam a ser 
os protagonistas”, explica.

Em sua avaliação, dadas as es-
treitas relações entre o currículo 
da educação básica e o sistema de 
formação de professores, a BNCC 
exigirá mudança e adequação nos 
cursos de licenciatura.

Luciane Pedro acredita que as 
licenciaturas, especialmente volta-

das para a formação de professores 
especialistas que atuarão nos anos 
finais do Ensino Fundamental e no 
Ensino Médio, adotem formatos 
diferenciados dos bacharelados. 
Ela sugere que sejam incorporadas 
questões mais práticas nos cursos, 
voltadas para as metodologias e a 
didática e não só domínio teórico 
dos conteúdos. 

Ela salienta que o que se defen-
de é uma prática fundamentada, 
“traduzida pelo fazer pensado e 
pensar fazendo. Ou seja, sei fazer e 
sei por que fazer”, conclui.

A professora acrescenta, ainda, 
que também são necessárias mu-
danças nas metodologias e nas pos-
turas dos professores formadores 
que estão nas universidades. “Nos 
pautamos muito, ainda, pela lógica 
da exposição e da  memorização. 
Teremos de fazer a transposição 
disso para uma mediação pedagó-
gica mais prática. E esse foco nas 
competências e habilidades, dado 
no documento, pressupõe o traba-
lho a partir de resoluções de proble-
mas em contextos mais realistas e 
não só na transmissão de conceitos 
e definições, como estamos habitu-
ados”, diz.

Ela relata que é recorrente e 
necessária a discussão quanto à 
“simetria invertida ou, como alguns 
preferem denominar, homologia do 
processo, na formação de profes-
sores-educadores”. A mestra em 
Educação pondera que, se a socie-
dade e os documentos norteadores 
exigem cada vez mais professores 
que atuem de forma interdiscipli-
nar, que baseiem suas decisões 
pedagógicas orientadas para o de-
senvolvimento de competências e 
habilidades, é necessário propor-
cionar aos futuros professores-edu-
cadores uma formação estruturada 
e organizada a partir dos referidos 
princípios. ¥

Há uma forte 
discussão no Ensino 
Superior sobre a 
necessidade de 
incorporar novas 
metodologias

“
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Educação para 
o futuro que 

já chegou
A Educação 4.0 surge como resposta aos desafios da chamada 

4ª Revolução Industrial e está modificando radicalmente a 
maneira de ensinar e aprender

Por Geralda Privatti
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Vivemos um período de gran-
des transformações em 

ritmo acelerado, promovidas pelo 
avanço das tecnologias digitais, 
que popularizaram termos como 
inteligência artificial, internet das 
coisas, robótica e programação. 
Diante dessa enorme evolução tec-
nológica em curso, abrem-se gran-
des possibilidades para o desen-
volvimento de uma aprendizagem 
dinâmica, com novos caminhos e 
perspectivas para a escola.

Em um mundo onde a internet 
se torna cada dia mais acessível, a 
evolução tecnológica repercute nas 
necessidades educacionais das no-
vas gerações, que precisam ser pre-
paradas para a realidade que vão 
encontrar quando saírem da escola. 

Em 2016, Klaus Schwab, funda-
dor do Fórum Econômico Mundial 
de Davos, na Suíça, definiu esse 
momento histórico que estamos 
vivendo como a 4ª Revolução In-
dustrial, totalmente diferente das 
anteriores. Segundo ele, a ramifi-
cação da comunicação proporcio-
nada pela internet permite uma 
grande integração física e digital. E 
a Indústria 4.0 nos leva à Educação 
4.0, porque demanda profissões e 
profissionais que atendam às no-
vas necessidades que vão surgindo 
a uma velocidade cada vez maior.

Isso quer dizer que a Educação 
4.0 precisa responder às neces-
sidades da Indústria 4.0 porque 
a conectividade global fará com 
que  muitos dos empregos atuais 
sejam eliminados pela tecnologia, 
enquanto outros surgirão. As má-
quinas inteligentes, a automação, 
os sistemas robotizados, as novas 
mídias e o Big Data demandam o 
desenvolvimento de novas habili-
dades e conhecimentos.

A capacitação de pessoas para 
esta nova realidade é o desafio da 
escola de hoje, que precisa revolu-
cionar seus métodos e conceitos.

Segundo o The New Work Order, 
estudo realizado em 2015 pela FYA 
(Foundation for Young Australians), 
organização australiana que visa a 
preparar e dar suporte às próximas 
gerações, a Educação 4.0 deve dar 
mais ênfase às habilidades digitais 
e ao empreendedorismo na escola. 



O relatório verificou que na 
Austrália, por exemplo, os recém-
-graduados têm dificuldade para 
encontrar empregos porque os em-
pregadores dizem haver discrepân-
cia entre as habilidades requeridas 
pela indústria e aquelas formadas 
pelas universidades. 

Outra constatação é de que 
40% dos cargos atuais têm alto 
risco de serem afetados pela au-
tomação nas próximas duas déca-

Cerca de 70% 
dos jovens 
conseguem seu 
primeiro emprego 
em posições que 
serão radicalmente 
afetadas pela 
automação, ou 
sendo extintas ou 
se tornando, nos 
próximos dez a
15 anos, muito 
diferentes do que 
são hoje
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das. Mesmo assim, a maioria dos 
universitários (60%) está sendo 
treinada em áreas desses cargos. 
E ainda estima-se que metade 
dos cargos disponíveis necessita-
rá de habilidades digitais avança-
das nos próximos anos. 

A pesquisa mostrou que as ocu-
pações que auxiliam os jovens a en-
trar no mercado de trabalho estão 
desaparecendo: em torno de 70% 
dos jovens conseguem seu pri-

meiro emprego em posições que 
serão radicalmente afetadas pela 
automação, ou sendo extintas ou 
se tornando, nos próximos dez a 
15 anos, muito diferentes do que 
são hoje.

Na Educação 4.0, o ensino 
deve estimular o trabalho colabo-
rativo, valorizando o desenvolvi-
mento de competências criativas, 
a participação em projetos inter-
disciplinares, que utilizam conhe-

“
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cimentos de diversas disciplinas 
para um objetivo comum.

Nesse novo cenário, é importan-
te que os professores entendam que 
não basta mais o aluno simplesmen-
te acumular conhecimento. E que 
entramos na era do “ser”, deixando 
para trás gradativamente a ideia do 
“ter” das gerações anteriores.

Na era do “ser”, a compensação 
e a valorização vêm de forma mais 
natural e mais coerente com um 
ambiente cada vez mais colaborati-
vo. Nesse ambiente, os professores 
devem se colocar como facilitado-
res que constroem comunidades 
em torno do aprendizado, talento e 
habilidades de seus alunos. 

Na Educação 4.0, as escolas 
precisam criar ambientes inova-
dores propícios para o desenvolvi-
mento de projetos que aproximem 
os alunos dessa nova realidade. 
Espaços onde os alunos aprendem 
fazendo e testando infinitas possi-
bilidades.

É importante destacar que a 
Educação 4.0 também se aplica 
ao Ensino Superior, com a indivi-
dualização e a customização da 
aprendizagem dos alunos. Muitos 
dos avanços tecnológicos permi-
tem que as instituições de ensino 
utilizem conteúdos interativos em 
vídeos, fazendo com que o aluno 
esteja cada vez mais engajado com 
o conteúdo apresentando.

Práticas fortemente enraiza-
das pelo antigo modelo expositivo, 
como copiar matérias da lousa ou 
tirar cópias de livros de alto pre-
ço, já estão se tornando coisas do 
passado. A digitalização de livros 
e conteúdos nos permite acessar 
seus conteúdos pela internet. 

Para os professores, o Big Data, 
por exemplo, possibilita a coleta e 
o cruzamento ágil de dados como 
frequência de alunos e notas para a 
elaboração de análises e relatórios 

completos sobre o desempenho e 
tendências de aprendizado do es-
tudante.

Com essas informações, os pro-
fessores podem detectar pontos 
de dificuldade ou desmotivação 
dos alunos e elaborar estratégias 
que eliminem essas deficiências e 
sirvam de base para a criação de 
planos para o aprimoramento do 
Ensino Superior.

Com a automação advinda dos 
avanços tecnológicos, as salas de 

Na Educação 4.0, 
as escolas
precisam criar 
ambientes 
inovadores
propícios para o 
desenvolvimento
de projetos que 
aproximem
os alunos dessa 
nova realidade

“
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aulas precisam ser mais recepti-
vas. E é imprescindível que os pro-
fissionais da educação e do ensino, 
assim como os gestores e empreen-
dedores, esforcem-se por acompa-
nhar e incorporar as novas tecnolo-
gias para aprimorar o processo de 
aprendizado no Ensino Superior.

Os educadores podem trabalhar 
com as metodologias ativas e com 
a tecnologia a partir dessas no-
vas abordagens educacionais que 
atendem ao perfil dos novos alunos  

aqueles que já nasceram no mundo 
digital, que preferem aprender por 
meio de experiências e vivências. É 
o conceito do “aprender fazendo” 
(do inglês learning by doing).

Para os especialistas, é impor-
tante destacar que não se trata 
exclusivamente de ter computador 
nas escolas. A proposta da ativi-
dade ou o desenvolvimento de um 
projeto devem estar de acordo com 
os recursos disponíveis, tanto nas 
escolas quanto fora delas. Porém, 

ve
ct

or
fu

si
on

ar
t/S

hu
tte

rs
to

ck

devem contemplar atividades de 
colaboração, criação, pesquisa e 
compartilhamentos, que cada vez 
mais devem fazer parte do processo 
de ensino e aprendizagem.

Na Educação 4.0, os educa-
dores devem assumir o papel de 
grandes mediadores e motivado-
res do uso das novas abordagens e 
possibilidades na sala de aula, de 
modo que as atividades, projetos e 
interação fomentem a autonomia e 
o protagonismo. ¥
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Uma 
“revolução copernicana” 

na Educação As Metodologias Ativas buscam 
substituir os velhos métodos para 
responder aos novos desafios do 

aprendizado em uma era de inovação
Por Yago Mendes
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Para responder ao desafio 
das novas tecnologias, os 

professores precisam se adaptar a 
elas de modo a reter a atenção dos 
alunos e a aprimorar seus métodos 
de ensino. Isso implica desenvol-
ver novas formas de aprendizado, 
abandonando a pedagogia tradicio-
nal, na qual cabe ao docente o pa-
pel quase exclusivo de conduzir as 
aulas. É disso que tratam as Meto-
dologias Ativas de Ensino. Estamos 
falando de uma verdadeira “revolu-
ção copernicana” na educação, já 
que essas metodologias colocam 
o aluno no centro do processo de 
aprendizado. 

Essas metodologias, relativa-
mente recentes, questionam a 
tradicional organização hierárqui-
ca escolar à qual estamos acostu-
mados. Em instituições de ensino 
tradicionais, o docente é o centro 
de todo o aprendizado; cabe a ele 
passar o conteúdo aos alunos, que 
se comportam como meros recep-
tores passivos. No caso das Meto-
dologias Ativas, essa hierarquia é 
invertida, já que o estudante passa 
a ser o foco. Segundo o psiquiatra 
norte-americano William Glasser, 
as pessoas geralmente aprendem 
lendo (10%), escrevendo (20%), 
observando e escutando (50%), 
discutindo com outras pessoas 
(70%), praticando (80%) e ensinan-
do (95%).

Essa prática estimula fortemen-
te a participação do aluno no pro-
cesso de aprendizado ao aprimorar 
as habilidades de trabalho em gru-
po; a capacidade do estudante de 
tomar decisões autônomas; e de 
lidar com conflitos e com diferentes 
pontos de vista. Dessa maneira, o 
aprendizado deixa de ser uma via 

de mão única, tornando-se a resul-
tante da relação entre os alunos e o 
professor na sala de aula.  

Com mais de 20 anos de ex-
periência como docente, Marcelo 
Corrêa, doutor em Engenharia Elé-
trica pela Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), aponta de 
que maneira esse método é impor-
tante no longo prazo na vida esco-
lar: “Esse processo dialético gera 
aprendizagem duradoura, produz 
conhecimentos capazes de servir 
como base para novos aprendiza-
dos, em um movimento contínuo. 
Com métodos ativos, os alunos 
compreendem melhor o conteúdo 
e demonstram satisfação e prazer 
em aprender. Isso ocorre quando 
a aprendizagem é significativa, 
ou seja, quando o que está sendo 
aprendido faz sentido para o estu-
dante”, declara.

COMO FUNCIONA?
Mais do que uma ação que par-

te do próprio aluno, existem muitas 
possibilidades acerca das Meto-
dologias Ativas que auxiliam estes 
estudantes a obter uma certa au-
tonomia no processo de aprendiza-
do. Marcelo explica que, no Centro 
Universitário do Leste de Minas 
Gerais (Unileste), por exemplo, 
destacam-se as seguintes práticas: 
Metodologia de Projetos; Estudos 
de Casos; Utilização de Games; 
Projetos Integradores; Atividades 
Práticas em Laboratórios e Minipa-
lestras, entre outras.

Outro ponto importante é o des-
membramento de disciplinas, mu-
dando o modelo atual no qual os 
saberes são colocados em “caixas” 
individuais e desconexas entre si. 
No novo método, o trabalho é de-

senvolvido de maneira integrada, 
mas para isso é necessário uma 
organização por parte dos profes-
sores. Na Unileste, por exemplo, os 
alunos são instruídos a desenvolver 
em cada semestre um estudo com 
base em algum caso real, de forma 
que, por meio da pesquisa, conec-
tem os conteúdos aprendidos nas 
matérias que compõem a grade 
curricular.

A introdução dessas novas me-
todologias requer uma verdadeira 
reeducação de parte dos professo-
res, ainda presos a métodos ultra-
passados. O maior desafio é fazê-
-los compreender que a educação 
precisa se adaptar ao novo cenário 
econômico e tecnológico.

O NOVO PAPEL DOS DOCENTES
O fluxo de informações hoje em 

dia é muito rápido e essa é uma 
das razões pelas quais o profes-
sor, para se adaptar às mudanças 
constantes, deve buscar ampliar 
seu repertório em sala de aula. 
Afinal, como escreveu Marshall 
McLuhan há mais de 50 anos, “o 
meio é a mensagem”. 

Com métodos 
ativos, os alunos 
compreendem 
melhor o conteúdo 
e demonstram 
satisfação em 
aprender

“
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“O estudante se motiva quan-
do vê sentido para sua vida em 
cada coisa que aprende, além de 
ter a possibilidade de estudar no 
seu ritmo e ser respeitado em suas 
dificuldades e características. O 
estudante precisa estar ocupado 
em sala de aula, desenvolvendo e 
criando coisas que o levem a novos 
níveis de aprendizagem”, afirma 
Ernandes Rodrigues do Nascimen-
to, vice-diretor acadêmico da Fa-
culdade Imaculada Conceição do 
Recife (FICR).

O especialista destaca que, na 
FICR, o trabalho de formação da 
docência foi iniciado há quase um 
ano. Para esse trabalho se tornar 
possível, foi necessária, num pri-
meiro momento, uma avaliação 
mais detalhada para que o conjunto 
de professores pudesse identificar 
seus pontos fracos e fortes, e assim 
desenvolver um novo trabalho. 

“O primeiro treinamento teve 
como base as ferramentas do pa-
cote Google for Education, que traz 
uma sala de aula virtual, ferramen-
tas de comunicação e edição de 
arquivos, possibilitando atividades 
colaborativas. O segundo treina-
mento serviu para apresentar aos 

professores o ensino híbrido e di-
versas metodologias ativas. No ter-
ceiro treinamento foram abordadas 
as coreografias didáticas; o método 
canvas; laboratórios rotacionais; ro-
tação por estações e gamificação. 
Apenas este ano, após nove meses 
de treinamento intenso, vários pro-
fessores inseriram em suas aulas 
diversas metodologias ativas”, res-
salta Ernandes.

LIDANDO COM OS ALUNOS
No que diz respeito ao aprendi-

zado do Ensino Básico, o contato 
entre docentes e pais de alunos é 
essencial. Os pais devem ser apoia-
dores dos alunos em casa, não atu-
ando diretamente na prática e na 
realização das atividades escola-
res, mas sim como “pontes” para o 
aprendizado, estimulando as crian-
ças a aprender por meio da prática.

No caso dos estudantes adul-
tos, o primeiro passo é mostrar-lhes 
que o método tradicional de ensino 
já não se aplica ao contexto atual e 
tampouco atende às expectativas 
em sala de aula. Com estes, é pre-
ciso encontrar maneiras de tornar 
mais fácil a adaptação aos novos 
métodos. 

As práticas de ensino-aprendi-
zagem mais comuns nas Metodo-
logias Ativas de Aprendizagem são:

• Aprendizagem Baseada em 
Projetos ou Problemas (ABP) 
– Do original inglês Project 
Based Learning (PBL), esse 
método tem por objetivo fazer 
com que os alunos adquiram 
conhecimento por meio da 
solução colaborativa de de-
safios. O aluno deve explorar 
as soluções possíveis dentro 
de um contexto específico, 
utilizando a tecnologia ou os 
diversos recursos disponíveis. 
O método incentiva a capaci-
dade de desenvolver um perfil 
investigativo e crítico diante 
de alguma situação. Nessa 
aprendizagem, o professor 
não deve expor toda a meto-
dologia a ser trabalhada, a fim 
de que os alunos busquem os 
conhecimentos por si próprios. 
Porém, é necessário que o 
educador dê um feedback aos 
projetos e mostre quais foram 
os erros e acertos.

• Estudo de caso – A prática 
pedagógica de Estudo de Ca-
sos tem origem no método 
de Aprendizagem Baseada 
em Problemas. O Estudo de 
Caso oferece aos estudantes 
a oportunidade de direcio-
narem sua própria aprendi-
zagem, enquanto exploram 
seus conhecimentos em si-
tuações relativamente com-
plexas. Relatos de situações 
do mundo real são apresen-
tados aos estudantes com a 
finalidade de ensiná-los, pre-
parando-os para a resolução 
de problemas reais.

• Aprendizagem entre pares ou 
times – A aprendizagem en-
tre pares e times – em inglês, 
Team Based Learning (TBL) 
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–, como o próprio nome reve-
la, trata da formação de equi-
pes dentro de determinada 
turma para que o aprendizado 
seja feito em conjunto e para 
que haja compartilhamento 
de ideias. Seja em um estudo 
de caso ou em um projeto, é 
possível que os alunos resol-
vam os desafios e trabalhem 
conjuntamente, o que pode 
ser benéfico ao aprendizado. 
Afinal, com a ajuda mútua, 
pode-se aprender e ensinar 
ao mesmo tempo, pois o pen-
samento crítico é construído 
por meio de discussões aber-
tas e levando-se em conside-
ração até mesmo as divergên-
cias de opiniões.

formação moderna e inova-
dora; 

d. engajamento do professor no 
desafio de mudar a cultura local; 

e. confiança, por parte dos alu-
nos, no potencial de transfor-
mar a educação. 

Por fim, a Metodologia Ativa, 
seja no espaço dos ambientes aca-
dêmicos ou de Ensino Básico, é a 
melhor opção para as instituições 
que buscam acompanhar a cons-
tante inovação tecnológica e as no-
vas práticas de ensino. E a melhor 
parte: essa metodologia é ilimitada, 
não se esgota. O trabalho depende 
unicamente da criatividade para 
sair do óbvio e fornecer aos alunos 
das mais diversas faixa etárias algo 
novo e atrativo.¥

NA PRÁTICA
Pensando em um contexto geral, 

Ernandes Rodrigues do Nascimento 
destaca alguns pontos cruciais para 
o resultado positivo dessas práticas, 
que podem ser aplicados em outras 
instituições de ensino. São elas: 

a. o apoio e investimento da 
mantenedora da instituição 
para a substituição do modelo 
de ensino tradicional; 

b. fortalecimento, por parte da 
direção geral, em todas as 
ações necessárias para a mu-
dança no processo de ensino e 
aprendizagem; 

c. diretores acadêmicos e coor-
denadores do curso devem 
considerar vital a substituição 
do modelo antigo para uma 
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Cautela com a 
Reforma Trabalhista

AConsolidação das Leis Tra-
balhistas, conhecida por 

todos como CLT, foi criada pelo De-
creto-Lei nº 5.452, em 1º de maio 
de 1943, pelo então presidente Ge-
túlio Vargas, durante o período do 
Estado Novo. 

A CLT unificou toda a legisla-
ção trabalhista então existente no 
Brasil e foi um marco por inserir, 
de forma definitiva, os direitos tra-
balhistas na legislação brasileira, 
tendo como objetivo principal regu-
lamentar as relações individuais e 
coletivas do trabalho.

Pela própria data de sua criação 
(1943), é evidente que a mesma se 
encontrava desatualizada, com ne-
cessidade de se adequar às novas re-
lações de trabalho existentes no mun-
do moderno. O ordenamento jurídico 
não pode ser estático; deve acompa-
nhar as transformações sociais, cul-
turais e econômicas de cada país.

No Brasil, temos a divisão entre 
os poderes da República: Legisla-
tivo, Executivo e Judiciário, como 
também ocorre em muitas demo-
cracias presidencialistas, sendo 
necessário que cada poder tenha 
um papel bem claro a desenvolver, 
além da sua função de coibir os 
abusos dos outros poderes. 

Nos últimos anos, foi possível 
presenciar algumas decisões do Ju-

Por Vera Maria Barbosa Costa (*)

diciário, em especial no âmbito do 
Tribunal Superior do Trabalho (TST), 
que “extrapolaram” os poderes que 
haviam sido concedidos na sua di-
visão. Essa posição ativista do TST 
culminou no estabelecimento ou na 
ampliação do alcance de certos di-
reitos que deveriam ter sido criados, 
ampliados ou extintos apenas pelo 
Poder Legislativo. Tal situação deu 
lugar a uma enorme insegurança ju-
rídica no âmbito trabalhista.

Na verdade, os tribunais traba-
lhistas mudaram as leis porque o 
Legislativo era omisso, não tomando 
nenhuma iniciativa de alterar a legis-
lação vigente há mais de 70 anos. 

Desta forma, em virtude da de-
satualização da CLT e da atitude 
ativista da Justiça do Trabalho, a 
reforma da legislação era uma me-
dida urgente a ser adotada pelo 
Legislativo. O país precisava dessas 
mudanças.

O Governo Federal alegou que o 
objetivo da reforma era combater o 
desemprego e a forte crise econô-
mica que assolava o país, com re-
cuo no Produto Interno Bruto (PIB) 
por dois anos consecutivos.

O governo anterior já cogitava 
em uma reforma trabalhista, na 
qual previa a livre negociação de 
questões trabalhistas entre empre-
gadores e empregados; no entanto, 

desistiu dela após pressões de cen-
trais sindicais contrárias à proposta.

Após o afastamento da então 
Presidente Dilma Rousseff, o pro-
jeto da reforma trabalhista voltou 
a tramitar no Congresso e, depois 
de aprovada nas duas Casas, foi 
sancionada pelo Presidente Michel 
Temer em 11 de junho de 2017. A 
Lei 13.467 promoveu mudanças 
significativas na Consolidação das 
Leis do Trabalho.

Inúmeras foram as críticas em 
relação à nova legislação trabalhis-
ta, principalmente quanto ao fato de 
esta não ter sido discutida com seto-
res importantes da economia e com 
representantes dos trabalhadores.

O ponto forte da reforma tra-
balhista foi sobrepor o negociado 
ao legislado, já que nos termos do 
art. 611-A, da Lei 13.467/2017, 
os acordos e convenções coletivas 
prevalecerão sobre a Lei, respeita-
dos os direitos previstos na Consti-
tuição Federal.

Apesar de a reforma trabalhista 
ter retirado a obrigatoriedade de 
pagamento das contribuições sindi-
cais, o que poderá enfraquecer al-
guns sindicatos, por outro lado deu 
a esses o poder de negociar com 
empresas, de modo que o acordado 
nestas negociações se sobreponha 
ao determinado na legislação, o 
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que poderá fortalecer os sindicatos 
mais atuantes no setor.

Com o passar dos anos, o di-
reito coletivo do trabalho deverá 
ter bem mais relevância do que na 
atualidade.

Importante salientar que um sin-
dicato mais fortalecido poderá cele-
brar melhores convenções coletivas 
para a categoria que representa; daí 
a importância de participação tanto 
do empregador, nos sindicatos pa-
tronais, quanto do empregado, nos 
sindicatos laborais.

As empresas também poderão 
celebrar diretamente com os sin-
dicatos laborais acordos coletivos, 
sendo que, nos termos do art. 620, 
da Lei n. 13.467/2017, “as con-
dições estabelecidas em acordo 
coletivo de trabalho sempre pre-
valecerão sobre as estipuladas em 
convenção coletiva de trabalho”.

Em 14.11.2017, apenas três 
dias após’a aprovação da nova le-
gislação, o presidente Michel Te-
mer editou a Medida Provisória nº 
808/2017, que alterou vários pon-
tos do projeto original, mudando o 
teor da redação de quinze artigos.

De fato, a Medida Provisória 
corrigiu alguns erros absurdos que 
tinham sido cometidos na redação 
da Lei 13.467/2017, com clara vio-
lação à Constituição Federal. Um 
desses erros foi o parâmetro que 

Nesse ponto, a Medida Provisória 
corrigiu a nítida violação constitu-
cional praticada pela Lei.

Contudo, apesar dos avanços 
trazidos pela nova legislação traba-
lhista, o cenário de incertezas ainda 
é grande.

Pairam muitas dúvidas sobre 
como a Justiça do Trabalho vai apli-
car a nova legislação, já que a Asso-
ciação Nacional dos Magistrados da 
Justiça do Trabalho (ANAMATRA) 
defende que a reforma trabalhista 
viola diversos preceitos constitucio-
nais, tendo, inclusive, editado, em 
19 de outubro de 2017, inúmeros 
enunciados de como devem ser 
aplicados os novos parâmetros.

E as incertezas não param por 
aí: além das dúvidas sobre como 
os juízes trabalhistas se posicio-
narão acerca das novas normas, 
há ainda um cenário de muita in-
segurança em relação à própria 
legislação.

Isso ocorre porque foram apre-
sentadas à MP 808/2017 inúmeras 
emendas – a maior quantidade de 
emendas já apresentadas a uma 
Medida Provisória, no total de 967.

Assim, existe uma grande possi-
bilidade de a Lei 13.467/17 sofrer 
ainda mais alterações. Por isso a 
postura deve ser de cautela. ¥

(*) Advogada Sócia do Sarubbi 
Cysneiros Advogados Associados.

Com o passar 
dos anos, o 
direito coletivo do 
trabalho deverá ter
bem mais 
relevância do que 
na atualidade

deveria ser utilizado para a fixação 
de indenizações por dano moral. 
Pela lei aprovada, esse parâmetro 
era o salário do trabalhador; com a 
MP 808/2017, o parâmetro passou 
a ser o limite máximo do Regime 
Geral da Previdência Social.

Na versão original, se um traba-
lhador perdesse um dedo no exer-
cício de suas atribuições, receberia 
indenização com base no seu salá-
rio, como se um “dedo” de um tra-
balhador que recebesse um salário 
de R$ 1.000,00 valesse menos que 
o “dedo” de um empregado que re-
cebesse salário de R$ 10.000,00. 

“
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44 | Revista da ANEC | nº 01 | abr/mai/jun 2018

eventos

IV Fórum Nacional de Educação 
Básica e II Fórum Nacional de 
Agentes de Pastoral debatem o 
Ensino Católico no Brasil

No final do mês de março, 
a Associação Nacional de 

Educação Católica do Brasil (ANEC) 
realizou em São Paulo o IV Fórum 
Nacional de Educação Básica e o II 
Fórum Nacional de Agentes de Pas-
toral. Pela primeira vez em evento 
conjunto, o encontro teve o objetivo 
de discutir as ações política, peda-
gógica e pastoral das instituições 
católicas e o futuro da educação em 
uma sociedade ecoplanetária.

Os encontros reuniram um gran-
de número de especialistas católicos 
em educação, entre eles o cardeal 
Dom Odilo Scherer, Arcebispo Me-
tropolitano de São Paulo; Bernadete 
Gatti, Presidente do Conselho Es-
tadual de Educação de São Paulo 
(CEE-SP); Prof. Rossieli Soares da 
Silva, Ministro da Educação; Irmão 
Paulo Fossatti, Diretor-Presidente da 
ANEC; Padre Roberto Duarte Rosali-
no, Diretor Financeiro da ANEC; Frei 
Claudino Gilz, da Pastoral da ANEC; 
Irmã Adair Aparecida Sberga, Direto-
ra Vice-Presidente da ANEC; e Padre 
Eduardo Fernandes Rocha, da Pasto-
ral da Educação da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil (CNBB).

A educação católica tem uma tra-
jetória de quase de 500 anos no Brasil 
e hoje participa ativamente das mu-
danças que acontecem no cenário 
educacional do País, com destaque 
para a implantação da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), que in-
cluir a reforma do Ensino Médio.

O Irmão Paulo Fossati, presiden-
te da ANEC, deu o tom do encontro 
em sua fala de abertura. “Hoje, nós, 
educadores católicos, com mais de 
dois milhões de alunos, estamos 
dizendo para a sociedade brasilei-
ra que temos uma grande contri-
buição a dar na educação formal e 
na educação informal, em todos os 
níveis de ensino. E principalmente, 
temos muito a contribuir nas polí-
ticas educacionais do nosso país”. 
Ele também trouxe uma palavra de 
encorajamento para os pastores e 
educadores católicos: “não tenha-
mos medo. Nós temos valores que 
dignificam a pessoa, que dignifi-
cam a sociedade. Olhando para a  
frente, nós temos milhões de bra-
sileiros que clamam por ajuda para 
um belo projeto de vida e uma vida 
plena, uma vida integral. Então, se 
nós temos estruturas; temos pes-
soas; temos um belo projeto; temos 
um conteúdo que nos dá uma ex-
celente fundamentação cristã, por 
que ter medo? Não tenhamos medo 
e utilizemos o diálogo para cons-
truirmos pontes, somarmos com o 
governo, somarmos com as comu-
nidades para recuperarmos essa di-
mensão de que somos todos irmãos 
neste planeta Terra, casa comum 
de todos nós”, concluiu Fossati.

O cardeal Dom Odilo Scherer fez 
palestra na abertura dos Fóruns, in-
centivando o ensino católico. “A Igre-
ja, mais do que nunca, reconhece o 

trabalho da educação, já que ensinar 
faz parte da nossa missão aqui na 
Terra. Todas as instituições e organi-
zações da educação católica devem 
sentir-se como parte da missão evan-
gelizadora da Igreja e do testemunho 
dos católicos; da fé da vida cristã e da 
proposta católica de ver e de modifi-
car o mundo”, disse D. Odilo.

O Ministro da Educação, Ros-
sieli Soares da Silva abriu sua fala 
lembrando que estudou em escola 
católica e que hoje o seu filho tam-
bém recebe educação católica. Ele 
avaliou o relacionamento do Minis-
tério com a ANEC: “A ANEC tem 
participado de todos os debates da 
BNCC, da Reforma do Ensino Médio 
e de todas as discussões atuais so-
bre Educação Básica. A Associação 
é relevante para trazer outras pers-
pectivas e, por isso, o debate deve 
acontecer e trazer contribuições 
para que o Ministério da Educação 
possa levá-las em consideração” 
disse o ministro.

Para o Padre Eduardo Fernandez 
Rocha, Coordenador da Pastoral de 
Educação da CNBB, os dois Fóruns 
aconteceram em momento muito es-
pecial da Igreja no Brasil e no mundo. 
‘‘A educação é um dos areópagos de 
atuação dos cristãos leigos e leigas, 
sujeitos eclesiais. Nas reflexões so-
bre educação, a CNBB concebe o 
processo educativo como tarefa do 
cuidado com a nossa própria exis-
tência. Educar para uma sociedade 

Por Júlio Moreira
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ecoplanetária impõe-se como um 
desafio para a educação católica na 
perspectiva do papado de Francisco. 
O Pontífice aponta a espiritualidade 
de comunhão como um possível ca-
minho que nos permitirá forjar cons-
ciência como origem comum”, disse 
o representante da CNBB.

A Irmã Adair Sberga, Vice-Pre-
sidente da ANEC, demonstrou sua 
preocupação de que a educação 
católica seja uma alternativa ante a 
comercialização do ensino. “Como 
instituições católicas, voltadas para 
a construção de uma humanidade 
saudável, pacífica e feliz, não po-
demos aceitar que a educação seja 
banalizada e comercializada. Que-
remos um mundo de prosperidade, 
mas acima de tudo, um mundo de 
equidade, de fraternidade e de amor 
ao próximo, como são a identidade 
e a missão da escola católica e da 
educação católica. Participamos 
de todas as audiências públicas re-
lacionadas à Base e construímos 
uma nota técnica que foi entregue 
ao Conselho Nacional de Educação, 
que leu nosso argumento na íntegra 
e fez questão de manifestar o quanto 
valorizou o conteúdo do documento. 
Juntamente com outras entidades 
afins, entregamos relatórios sobre a 
defesa da filantropia e, a convite do 
ministro da Educação, passamos a 
ter representação no Fórum Nacio-
nal de Educação (FNE)”.

Ao final dos eventos, os organiza-
dores do evento divulgaram a Carta 
de Intenções do IV Fórum Nacional de 
Educação Básica e II Fórum Nacio-
nal de Agentes de Pastoral da ANEC, 
onde se destacam cinco proposições:
• Que as nossas instituições edu-

cativas acolham o documento 
normativo da BNCC, garantin-
do os fundamentos do currículo 
evangelizador. Para isso, é es-
sencial que gestores, pedagogos 
e professores recebam formação 

Participantes debatem o atual cenário do Ensino Superior no Brasil

pastoral, bem como agentes de 
pastoral recebam formação pe-
dagógica. Acreditamos que a di-
mensão pastoral precisa perme-
ar todos os processos decisórios 
das instituições educativas, con-
tribuindo para o discernimento 
e para o fortalecimento perma-
nente da identidade católica das 
nossas unidades;

• Que as nossas instituições edu-
cativas, fiéis ao seu compromisso 
evangelizador, renovem as suas 
propostas político-pedagógicas e 
pastorais na perspectiva de edu-
car para o humanismo solidário, 
professando um testemunho 
coerente e pertinente para com 
as demandas sociais e as expec-
tativas de futuro dos estudantes 
para o mundo do trabalho;

• Que as nossas instituições edu-
cativas realizem uma opção para 
uma educação ecoplanetária, 
registrando no trabalho pedagó-
gico-pastoral uma mensagem de 
uma cultura de paz, superando a 
cultura de violência. Que o nosso 
testemunho cristão se fortaleça 
na espiritualidade e seja cora-
joso frente às manifestações da 
violência na sociedade, especial-
mente na mídia;

• Por fim, acreditamos que essas 
propostas precisam ser fortale-
cidas pelo acompanhamento 
sistematizado de um plano que 
integre as dimensões pedagó-
gica e pastoral das nossas ins-
tituições educativas. E, nesse 
sentido, apontamos como ne-
cessário que a ANEC, na sua 
tríplice missão (gestão políti-
ca, pedagógica e pastoral) seja 
orientada por um Plano Estra-
tégico que apoie as instituições 
educativas em seus desafios, 
animando-as na missão evan-
gelizadora que realizam. 

• Cientes de nosso compromisso 
efetivo e afetivo no cumprimento 
da missão da ANEC, agradece-
mos pela rica oportunidade des-
te IV Fórum Nacional de Educa-
ção Básica e II Fórum Nacional 
de Agentes de Pastoral e almeja-
mos que Nossa Senhora Educa-
dora continue a guiar e iluminar 
nossos caminhos.

Os apoiadores deste encontro fo-
ram Internacional School, AS Informá-
tica, Life Intercâmbios, Edições SM, 
FTD Educação, TecnoVisão, Oxford 
University, FAPCOM, Paulus. ¥
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Seminário de Gestão 
da ANEC acontece em 
quatro cidades do País

O Seminário de Gestão da 
ANEC reuniu palestran-

tes, especialistas e educadores em 
Canoas (RS); Belo Horizonte (MG); 
Recife (PE); e São Paulo (SP) para 
discutir assuntos de educação bá-
sica e gestão de mantenedoras sob 
diversas óticas. Todos os encontros 
foram divididos entre assuntos de 
gestão de Educação Básica e ges-
tão de mantenedoras. 

Para o Diretor Financeiro da 
ANEC, Pe. Roberto Duarte, o Se-
minário atendeu a todas as expec-
tativas da Associação. “O grande 
ganho, para todos nós, foi poder 
conhecer de perto o trabalho da 
ANEC e a forma de atuação dos 

gestores em cada região. Foi um 
grande trabalho de equipe com o 
apoio das coordenações nos dife-
rentes Estados. Só temos a agrade-
cer pelo sucesso do evento”, disse.

O primeiro dia do seminário foi 
dedicado ao cenário da Educação 
Básica e ao processo de atualiza-
ção das escolas sobre as discussões 
acerca da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). O encontro teve 
a participação de diversos pales-
trantes, que debateram a situação 
da Educação no país, entre eles 
Cesar Callegari, Presidente da Co-
missão de Elaboração da Base Na-
cional Comum Curricular (BNCC); 
Prof. Dr. Rony Ahlfeldt, Diretor Ge-

ral do Colégio Marista de Brasília; 
Francisco Moralles, 2º Secretário 
da ANEC; Ir. Jardelino Menegat, 
Reitor da Universidade Católica de 
Brasília e Reitor do Centro Universi-
tário La Salle do Rio de Janeiro. 

A proposta da primeira fase foi 
ampliar o olhar dos gestores sobre 
as mudanças no Ensino Médio e 
como as instituições de ensino cató-
licas podem entrar em sintonia com 
as inovações tecnológicas, sem 
deixar de lado suas tradições e va-
lores. Os docentes trouxeram à tona 
algumas discussões sobre como as 
escolas devem lidar com as mudan-
ças sociais e tecnológicas, de modo 
a desenvolver novas ações diante 
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das exigências no universo do tra-
balho e dos negócios.

Cesar Callegari, descreveu o 
histórico do documento e suas 
etapas de consolidação, dando 
atenção às definições sobre o que 
a base é e não é. “A BNCC não é 
currículo. É um conjunto de refe-
renciais para escolas e redes de 
ensino definirem seus currículos. 
Ela não deve ser tomada como um 
modelo obrigatório”, pontuou Cal-
legari. O especialista ainda acres-
centou que, para o sucesso da 
BNCC, é necessário focar na for-
mação continuada de professores 
e pedagogos, e se disse privilegia-
do por conhecer e trabalhar com 
escolas católicas.

Já no segundo dia, o debate 
foi sobre gestão de riscos, tendên-
cias, oportunidades na educação 
e novas tecnologias. Entre os pa-
lestrantes, Leandro de Souza, em-
preendedor e educador da How 
Education (PR), trouxe várias no-
vidades no campo das tecnologias 
associadas às novas habilidades 

que ampliam as chances de suces-
so profissional. 

Na sequência, dois painéis de-
ram destaque a um dos aspectos 
mais importantes da educação: a 
gestão das instituições de ensino. 
O advogado Thiago Carvalheiro 
Criscuolo abordou a questão pelo 
ângulo do direito de imagem de 
professores e alunos, que se tornou 
uma questão polêmica, dos pontos 
de vista legal e ético, com a exposi-
ção gerada pelas redes sociais. Sua 
apresentação também abordou as 
leis referentes ao bullying e à inclu-
são de alunos com deficiência, com 
atenção ao papel e aos deveres da 
escola para esses casos.

Outra mesa temática, ministra-
da por Robson Ramos, teve como 
foco as transformações que a era 
digital impõe à gestão das institui-
ções de ensino. “A informática é 
meio e, como todo meio, ela pode 
ser usada tranquilamente pelas 
nossas organizações católicas. Não 
é preciso perder os princípios”, opi-
na. Ramos também defende que as 
tecnologias sejam usadas para me-
lhorar a aprendizagem: “A pergunta 
principal que temos de fazer é: a 
gente vai mudar para que e como? 
Temos que pensar no ser humano 
que está lá, o nosso aluno”.

No período da tarde, o tema ini-
cial foi o Certificado de Entidade 
Beneficente de Assistência Social 
(CEBAS), idealizado para ofertar bol-
sas de estudo e promover a inclusão 
social. A palestra informativa contou 
com as falas de Vanda Monteiro Ri-
beiro, do Grupo de Trabalho (GT) de 
Assessores da ANEC Nacional e da 
ANEC/SP, e do Prof. Cyrenio S. Ca-
margo, Coordenador do GT ANEC/SP 
e membro do GT ANEC Nacional.

Os dois painéis que encerraram 
o Seminário nas quatro cidades tra-
taram de dois tópicos distintos e 

importantes para a gestão das es-
colas: os impactos da Reforma Tra-
balhista nas rotinas das instituições 
de ensino, em palestra do especia-
lista em contabilidade do Terceiro 
Setor Paulo Canosa; e a gestão es-
tratégica de marketing para cap-
tação e retenção de alunos, tema 
apresentado por Daniela Vasconce-
los, Coordenadora de Comunicação 
e Marketing do Centro Salesiano de 
São Paulo (UNISAL), e Nilson Leis, 
Doutor em Economia.

O encontro ainda contou com a 
participação e palestras de Roche-
le Pedroso de Moraes, assistente 
social; Simone Romanenco, espe-
cialista em Administração Hospi-
talar e Projetos Sociais e Culturais; 
Aliomar Oliveira, sócio-diretor da 
Kyryon Consulting; Euvaldo Soares, 
especialista em Administração Fi-
nanceira; Jorge Muller, advogado 
e coordenador da assessoria do SI-
NEP/RS; Liliane Ramos, graduada 
em Ciências Contábeis; Cristiane 
Michette, mestre no Programa de 
Pós Graduação em Geografia – tra-
tamento da Informação Espacial; 
Francisco Colles, especialista em 
Direito Público e Direito do Trabalho 
e Processos do Trabalho; Paulo Ca-
nosa, MBA em Gestão Estratégica 
de Negócios; Jorge Fonseca Filho, 
contador e professor; Alexandre 
Leitão, especialista em Ciências Ju-
rídicas; Carla Oliveira, diretoria de 
comunicação da PUC Minas; Ivan 
Guimarães, sociólogo com MBA 
em Marketing; Marcela Sarmento, 
diretora-geral do Colégio Damas, 
no Recife; Camila Maciel, jornalista; 
e Doutor Hugo Sarubbi Cysneiros, 
assessor Jurídico da CNBB, CRB, 
ANEC E CONIC. 

O Seminário de Gestão foi pa-
trocinado pela International School, 
pela Life Intercâmbios, pela FTD 
Educação e pela School Picture. ¥ 

Em Recife/PE, 
sede de um dos 
eventos, diversos 
presidentes de 
mantenedoras, 
agentes de 
pastoral e outros 
interessados 
estiveram reunidos



48 | Revista da ANEC | nº 01 | abr/mai/jun 2018

boas práticas

A calma vespertina da Vila 
Costa e Silva, em Campi-

nas, SP, típica da área residencial 
suburbana, também marca corre-
dores e pátios da Escola Estadual 
localizada no bairro. A única ati-

Por Wagner J. Geribello
PUC Campinas

COMBODESIGNERS
Design e Gamificação como 

apoio à assimilação de conteúdos 
curriculares do Ensino Médio

vidade da escola está concentra-
da na sala de vídeo, reunindo três 
alunos e um professor da Pontifícia 
Universidade Católica de Campinas 
(PUCCamp) e 11 alunos da Escola 
Estadual Professor Adalberto Pra-
do e Silva, todos envolvidos com o 
Projeto de Extensão Universitária 
Combodesigners.

Proximidade e envolvimento 
caracterizam a reunião, iniciada 

com uma exposição dos universi-
tários sobre programas que podem 
ser usados para desenvolver jogos 
informatizados, ou games, como 
manda a nomenclatura mais atua-
lizada.

Depois da exposição, o profes-
sor organiza um círculo em torno da 
sua mesa para tratar de conteúdos 
curriculares do Ensino Médio. Co-
meça a participação dos 11 alunos 
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A equipe da PUCCamp, os professores Kraide Corte, Daniel Freitas e 
o aluno Natã Salomão

e alunas das três séries do Ensino 
Médio, com idades entre 14 e 19 
anos, aparência, penteados e rou-
pas típicos dos adolescentes de es-
cola pública. Alguns revelam muita 
disposição e energia para falar; o 
comportamento de outros é co-
medido; diferenças são dirimidas 
pela habilidade do professor de 
estimular e monitorar, equalizando 
a participação. Todos apresentam 
ideias e sugestões para formar a 
base do jogo eletrônico que estão 
desenvolvendo.

Reuniões como esta integram o 
Projeto criado pelo Professor Dou-
tor Victor Kraide Corte Real, do-
cente e Diretor do Curso de Design 
Digital da Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas, sob o títu-
lo COMBODESIGNERS – Design e 
Gamificação como apoio à assimi-
lação de conteúdos curriculares do 
Ensino Médio. O objetivo do curso é 
capacitar docentes e discentes de 
Escolas Estaduais de Ensino Médio 
de Campinas para desenvolver mé-
todos de aprendizagem baseados 

nos princípios do design e da gami-
ficação, ampliando a assimilação 
dos conteúdos formais da grade 
curricular, via construção/experi-
mentação de técnicas inovadoras 
de aprendizagem.

Isso significa compartilhar co-
nhecimentos e habilidades da área 
do design, que levem alunos e pro-
fessores a melhorar resultados de 
ensino/aprendizagem, elaborando 
e colocando em prática jogos lúdi-
cos, baseados em temas transdisci-
plinares do conteúdo curricular do 
Ensino Médio.

OBJETIVOS
Segundo Kraide, o cerne do 

Projeto reside no conceito de “ga-
mificação”, ou seja, a utilização da 
mecânica dos jogos em atividades 
que não estão no contexto destes, 
motivando a ação para auxiliar na 
solução de problemas e na promo-
ção de aprendizagens.

São aplicados elementos pre-
sentes na mecânica dos jogos como 
princípios da gamificação: narrativa, 

desafio, conflito, cooperação, objeti-
vos, níveis, regras claras, tentativa e 
erro, sistema de feedback e recom-
pensa, diversão e interação, criando 
situações capazes de mobilizar e en-
gajar determinado público para rea-
lizar ações específicas e/ou assimilar 
conteúdos de forma lúdica.

Métodos e estratégias nos pro-
jetos de gamificação incorporam 
os principais elementos dos jogos 
tradicionais (analógicos, físicos) e 
avançados (eletrônicos, digitais):  

• Missão bem definida, indicando 
claramente o que fazer para al-
cançar a vitória; 

• Sistema de pontuação eficien-
te (recompensa/feedback), di-
versificado, justo, crescente, 
possibilitando a recuperação/
superação de equipes; 

• Narrativa e estratégia bem de-
finidas (Níveis/Fases), permi-
tindo envolvimento na história e 
aderência às tarefas realizadas; 

• Tarefas claras/evidentes/orga-
nizadas, refletindo em nível de 
dificuldade adequado e aderên-
cia ao público-alvo; 

• Criatividade, permitindo unir 
elementos conhecidos de forma 
diferente. 
Graduado e mestre em Comu-

nicação Social pela Universidade 
Metodista de Piracicaba, doutor em 
Ciências da Comunicação pela Uni-
versidade de São Paulo, professor 
da PUC-Campinas há nove anos, 
Kraide explica a íntima relação do 
design com projetos de gamifica-
ção: “O substantivo design é uma 
palavra ainda recente no Brasil; em 
inglês se refere à ideia de plano; 
quanto à sua configuração, arran-
jo, estrutura; porém, a origem mais 
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remota está no latim designare, 
verbo com sentidos de designar e 
desenhar. Ambas definições con-
cordam que design opera a junção 
desses dois níveis, atribuindo forma 
material a conceitos intelectuais, 
atividade que gera projetos, no sen-
tido objetivo de planos, esboços ou 
modelos”.

MÉTODO 
Um dos pilares da Política de Ex-

tensão da Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas é a autono-
mia das entidades ou comunidades 
parceiras. Os projetos precisam ter, 
sempre, perfil de participação so-
cial, voltados para ensinar ou pre-
parar determinada entidade ou co-
munidade a detectar, equacionar 
e resolver problemas próprios. Isso 
envolve intenso envolvimento parti-
cipativo da comunidade ou entida-

ra de novos caminhos, diferente da 
demora da apresentação de resulta-
dos do ensino formal; c) variação da 
dificuldade das tarefas, mantendo o 
desafio no limite das habilidades e 
competências do aluno, estimulan-
do a superação e o crescimento in-
telectual, no ritmo do próprio aluno; 
d) divisão de tarefas, que permita 
aquisição gradual de conhecimen-
to; e) aceitação do erro como parte 
de processo de aprendizagem, ao 
contrário da intolerância verificada 
na educação tradicional; f) conhe-
cimento do contexto (história do 
game) para justificar ações e obje-
tivos, diferente do ensino apartado 
do contexto; g) estímulo à compe-
tição e colaboração, valorizando a 
socialização do/no aprendizado; 
h) aprendizado como exercício di-
vertido, agradável e compensador.

ENVOLVIMENTO, PARTICIPAÇÃO 
E RESULTADOS

Combodesigners está na fase 
inicial, mas já revela resultados po-
sitivos que descortinam horizonte 
promissor para o Projeto.

O entusiasmo dos alunos é per-
ceptível e decorre, antes de tudo, 
da predisposição de atuar com ele-
mentos que exercem forte atração 
sobre os jovens.

Um dos alunos participantes, 
Natã Salomão Fatioli, 15 anos, 
explica: “sempre gostei muito de 
games, programação e tecnolo-
gia, quero cursar Engenharia de 
Software e o Projeto é uma ótima 
oportunidade para me desenvolver 
mais nesse ramo. Além disso, ele 
vai me ajudar aqui e agora, no Ensi-
no Médio, a adquirir conhecimento 
enquanto me divirto, fixando o que 
aprendi, aumentando meu interes-
se pelas coisas e buscando mais 
conhecimento”.

Em nome de Escola e docen-
tes participantes, o diretor, Daniel 

de parceira em todas as fases dos 
Projetos de Extensão, bem como 
sua capacitação para reproduzir e 
aprimorar, autonomamente, as so-
luções decorrentes. 

Atuando com um aluno bolsista 
de Extensão e três alunos voluntá-
rios, todos do Curso de Design Digi-
tal da PUC-Campinas, Kraide aten-
deu a essa demanda envolvendo 
alunos, professores e a direção da 
escola parceira em todas as fases 
do Projeto, partilhando responsabi-
lidades pelo equacionamento das 
questões e a apresentação de so-
luções para construir os jogos que 
polarizam a empreitada.

O método para abordar e envol-
ver a clientela parceira, despertan-
do seu interesse e, por fim, arregi-
mentando sua participação efetiva, 
compreende oficinas de prototipa-
gem e práticas educomunicativas.  
A troca de conhecimento entre 
todos é dialógica e participativa, 
objetivando materiais interativos e 
gamificados, baseados no conteú-
do da educação formal. 

Para criar uma estratégia edu-
cacional gamificada envolvente, 
que promova o aprendizado de 
conteúdos escolares, o Projeto 
compreende etapas, que Victor 
Kraide e os acadêmicos extensio-
nistas cumprem com 20 alunos, 
diversos professores e acompanha-
mento da Diretoria da E. E. Adalber-
to Prado e Silva.

Kraide explica que as etapas 
seguem orientações metodológicas 
que aplicam a lógica dos games ao 
processo de ensino/aprendizagem 
e aproximam os conteúdos de edu-
cação formal da “geração gamer”. 
Elas incluem: a) experimentação 
de vários caminhos para solucionar 
problemas, respeitando caracterís-
ticas pessoais; b) ciclos de feedba-
ck para  visualizar o efeito das ações 
rapidamente, estimulando a procu-
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CURSO DE DESIGN DIGITAL – PUC-CAMPINAS

Com duração de oito semestres e 2.689 horas de carga horá-
ria, o Curso de Design Digital da PUC-Campinas forma profissio-
nais com conhecimento em design e tecnologia digital, prepara-
dos para atuar com  mídias interativas e com filmes de animação, 
desenvolver planos de negócios na gestão de design, refletir sobre 
as tecnologias digitais e suas formas de utilização em produtos e 
serviços de design, capazes de contribuir com a proposição e de-
senvolvimento de novos produtos e serviços em que os recursos 
da tecnologia digital proporcionem diferentes e importantes ní-
veis de interatividade, estabelecendo procedimento profissional 
compatível com os novos tempos. 

Ver https://www.puc-campinas.edu.br/graduacao/design-digital/

Aleid Paschoal Freitas, abraçou 
com entusiasmo o Projeto, que 
poderá irradiar-se para outras uni-
dades da rede estadual de ensino, 
objetivo desdobrado, previsto pelo 
professor Kraide.

Reflexos compensadores já apa-
recem no processo educacional, 
expectativa confirmada pelo com-
portamento do aluno, que lamentou 
o final de uma reunião, exclamando 
“o que é bom, dura pouco!”, definin-
do, em uma frase, os componentes 
educacionais essenciais do Projeto 
Combodesigners da PUC-Campinas: 
envolvimento e prazer, para ensinar 
mais e aprender melhor. ¥
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XI Fórum de Mantenedoras 
da ANEC abordará inovação e 
tecnologia em sua programação
Evento terá lugar junto à Assembleia Geral Ordinária da ANEC, durante 
os dias 20 e 21 de setembro, em Brasília

A constante revolução tecno-
lógica que nossa sociedade 

experimenta tem impactado consi-
deravelmente as salas de aula, com 
notáveis mudanças nos métodos 
de ensino – e estas vão muito além 
do laboratório de informática ou da 
sala de vídeo. Tanto que as escolas 
de Ensino Fundamental e Médio 
vêm dando espaço para uma edu-
cação mais conectada à nova reali-
dade tecnológica. 

Para discutir essa temática, a 
Associação Nacional de Educação 
Católica do Brasil (ANEC) promo-
ve, nos dias 20 e 21 de setembro, 
em Brasília, o XI Fórum Nacional de 
Mantenedoras e a X Assembleia Ge-
ral Ordinária da ANEC. O encontro, 
a ser realizado no Hotel Royal Tulip 
Brasília Alvorada, traz o tema Educar 
ao humanismo solidário: interface 
entre a inovação, a tecnologia e pe-
dagogia, e pretende reunir presiden-
tes, reitores, diretores e gestores das 
instituições de ensino católico.

Métodos antigos de ensino es-
tão caindo em desuso. Já há inú-
meros docentes que tiram proveito 
das novas tecnologias, tornando as 
aulas mais atraentes e o aprendi-
zado mais interessante para os alu-

nos. Apesar de serem disruptivas, 
as novas tecnologias devem ser 
encaradas como aliadas do pro-
cesso de aprendizagem e de edu-
cação. Para isso, é necessário um 
esforço por parte dos professores 
de forma que as novas tecnologias 
sejam utilizadas de maneira con-
textualizada e apropriada.  

É o que comenta Leandro Hen-
rique de Souza, empreendedor, 
educador palestrante, mestre em 
Ciência, Gestão e Tecnologia da In-
formação e graduado em Gestão da 
Informação, ambos pela UFPR, que 
irá palestrar sobre o assunto no IX Fó-
rum de Mantenedoras da ANEC. “A 
inserção da tecnologia na educação 
precisa ser pensada a partir de todas 
as revoluções que ela pode trazer – 
o usuário no centro do processo; a 
democratização; a acessibilidade e 
a eliminação do trabalho mecânico 
– para, então, se redesenhar o pro-
cesso como um todo, efetivamente 
centrado em cada uma dessas revo-
luções tecnológicas”, diz 

Em tempo de smartphones, Le-
andro acredita que não há como 
os professores competirem com o 
YouTube, por exemplo; não obstan-
te, existem maneiras de driblar essa 

atenção que os alunos dispensam 
aos smartphones e às redes so-
ciais por meio de práticas de ensino 
que estão ligadas diretamente às 
inovações atuais.  

SALA DE AULA INVERTIDA
Uma dessas inovações é a  

Flipped Classroom (Sala de Aula In-
tertida), que propõe uma mudan-
ça completa no método tradicional 
de aprendizado. De modo simples, 
a lição de casa deve ser feita em 
sala de aula enquanto as tarefas 
do dia a dia devem ser realizadas 
em casa. Assim, o papel do profes-
sor deixa de ser o de um transmis-
sor direto de conhecimentos para 
se transformar no papel de um 
mediador, o que proporciona um 
maior engajamento dos alunos no 
aprendizado.

PROCESSO DE APRENDIZAGEM 
ADAPTATIVA

Na Sala de Aula Invertida, a res-
ponsabilidade do professor é ficar 
atento às individualidades de cada 
estudante, de forma que estes re-
cebam um ensino adaptado às suas 
necessidades. Por mais complexa e 
trabalhosa que possa parecer esta 
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técnica, ela imprime ao aprendiza-
do, com o auxílio da tecnologia, um 
ritmo mais flexível, que tem como 
objetivo principal entender e atender 
melhor às necessidades do aluno. 

SUPERANDO ADVERSIDADES
Sabemos que as escolas brasi-

leiras, principalmente as de ensino 
público, sofrem constantemente 
pela falta de materiais, estrutura, 
professores qualificados, entre ou-
tros fatores. Apesar disso, no que diz 
respeito aos avanços tecnológicos e 
a aplicação em sala de aula, Hen-

rique de Souza acredita que, ao re-
pensarmos o ensino em geral, pode-
remos, futuramente, tornar possível 
novas perspectivas para as escolas.

“No que diz respeito à tecnologia, 
o investimento é indispensável. Se o 
processo de educação for revisto e 
repensado de modo a exigir que os 
alunos usem a internet, não há cria-
tividade de professor que substitua 
a web. Agora, se entendermos que 
espaço físico não é necessário em 
100% do tempo; que esse espaço 
custa muito para ser construído e 
mantido, e que esse investimento 
pode ser redirecionado, temos es-
perança, sim, de obter os recursos 
necessários para obter os avanços 
tecnológicos requeridos. Mas isso só 
acontecerá depois da transforma-
ção do processo de educação como 
um todo”, reforça o mestre.

 
NOVAS PERSPECTIVAS

Em uma realidade disruptiva, 
como a que é trazida pela revolu-
ção tecnológica constante, a edu-
cação deve avançar dialogando 

com essas tecnologias. É necessá-
rio estar atento para que os méto-
dos de aprendizado acompanhem 
sempre essas mudanças, aprovei-
tando todas as oportunidades para 
pegar carona nessas transforma-
ções. Caso contrário, seremos ra-
pidamente ultrapassados por essa 
nova realidade.  

“Não sei dizer qual será a próxi-
ma mudança, mas ela será rápida, 
disruptiva e exponencial. É para isso 
que precisamos nos preparar, man-
tendo a cabeça aberta”, destaca 
o professor Leandro Henrique de 
Souza. Para ele, devemos observar 
fenômenos recentes, como a inte-
ligência artificial e a Internet das 
Coisas (IoT, das iniciais em inglês), 
para responder à questão: de que 
maneira esses novos avanços pode-
rão contribuir positivamente com a 
educação do País?

Para mais informações do XI Fó-
rum de Mantenedoras da ANEC e 
da Assembleia Geral Ordinária da 
ANEC, visite o site www.anec.org.br/
assembleia2018.¥

Em uma realidade 
disruptiva, como a que é 
trazida pela revolução
tecnológica constante, a 
educação deve avançar 
dialogando com essas 
tecnologias
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EDITORA BOM JESUS
Título: Muito Mais que História
Autor: Rose Uy e Viola Massarenti
Páginas:
Sinopse: Em forma de versos e de maneira simplificada, o livro traz infor-
mações históricas e geográficas, além de importantes lições de valores, in-
centivando as crianças a pesquisarem e aprenderem desde pequenas sobre 
diversos temas.
 

EDITORA VOZES
Título: Desaparecer de Si
Autor: David Le Breton
Páginas: 224
Sinopse: O “branco” pode afetar homens e mulheres comuns que chegam 
a um esgotamento total tentando assumir seu personagem. É esse estado 
particular fora dos movimentos do vínculo social em que desaparecemos por 
um tempo do qual, paradoxalmente, temos necessidade para continuar a vi-
ver. David Le Breton oferece um livro capital que nos ajuda a compreender 
por que tantas pessoas hoje se deixam levar, são tomadas por “uma paixão 
pela ausência” face a um mundo que tudo tenta dominar e marcado por uma 
busca desenfreada de sensações e de aparência.
 

EDITORA LOYOLA
Título: Alegria de crer, alegria de viver
Autor: François Varillon
Páginas: 264
Sinopse: Há livros que marcam e impactam a consciência e a existência de 
gerações. Alegria de crer, alegria de viver é um deles. Em resposta ao desafio 
de apresentar os pontos essenciais da fé cristã, François Varillon conseguiu 
dar uma visão apaixonante da mensagem e do amor cristãos. E nos lembra: 
“Jesus nos diz: você vale mais do que crê”.
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